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A razão social da firma ê : AUINA ÃSSISTÊNCIA AO SILVÍCOLA SC LTDA

Rua José Bonifácio, 933/$" Campinas/SP

Proprietário da firma. OMAR LANDI SANTOS

Deu um cheque sem fundos para a FUNAI no nalor de

CZ$ 24.000,00 que foi cobra^âtravês da Administração Regional de Bauru/SP

Ref: Rosalina Santos Cruz Lago

Processo n? ?

OMAR LANDI SANTOS

Filiação: OMAR DE SOUZA SANTOS e JOSEPHINA LANDI SANTOS 

DLN: 07.08.47 - CALDAS/MG

CIC : 777 734 898 - 15

Ident: 7.435.417 SSP/SP 02.05.73

Admitido na FUNAI como Chefe da Ajudância de Solimões em 10.05.82 

e dispensado, por justa causa, em 26.09.83 (Port 776/P) por ter praticado inúmeras 

irregularidades em sua administração, especialmente, quanto a prestações de contas 

de suprimento de fundos. Dentre as irregularidades j^n»^w^^^^|^s^firmas inexisten­

tes , documentos extraídos (notas fiscais) sem o conhecimento do proprietário de 

um estabelecimento, documentos falsos (incluindo declaração do prõprio interessado 

para compravar a aquisiçãode 11-cabeças de gado);s contas bancári as inexistentes, 

aplicação de verbas em OPEN MMKEIIM JlÊ & s

A Comissão de Sindicância concluiu que as irregularidades pra­

ticadas eram de suprema gravidade e que mereciam urgentes providência na esfera 

policial para que fossem apuradas as responsabilidades criminais dos envolvidos.

Nas prestaçõs de contas dos suprimentos de fundos fornecidos 

aos servidores da Ajudância foram constatadas notas ficais frias, pertencentes a 

firmas fantasmas, caracterizando o desvio de verbas no valor de Cr$18.434.004,00 

(dezoito milhões quatrocentos e trinta e quatro mil e quatro cruzeiros)

Perante a Fazenda Nacional o nomeado foi considerado em"alcan- 

ce " no valor de Cr$l.200.000,00 (hum milhão e duzentos mil cruzeiros) em face 

da total carência de dados à sua comprovação.
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1/11/82

Dr.Paulo Moreira Leal 

Presidente 

Brasília, DF .

Caro D r. Leal:

Estou escrevendo para agradecer-lhe a intensa ajuda

profissional que recebe ri os recentemente do 5 r . 0 m ar Landi Santos, 

conhecido pela maioria como "Penina". Nossa equipe trabalhava com 

os índios Meti, e Ornar foi imprescindível no sucesso de nossa e < p e_ 

d i ção.

relaçao a seu trabalho com os índios Meti, e a própria continuidade 

de nossas atividades. Seu conhe o ã r e o- t ̂ ni ̂ é m nos ajudou

consideravelmente.

Mais uma vez, obrigado por seu apoio a nossa expedição 

que está acidentalmente indo muito bem.

Quando' eu estiver próximo de Brasília, espero ter a 

oportunidade de pessoalmente abordar este assunto com o Si .

Estamos realmente impressionados com sua dedicação em

Com minhas sinceras consideraçoes,

A tenc iosament e ,

Jacques-Yves Cousteau
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MANAUS

DIR DGO BSB

N? 14/laDR DE 02.04.83 AUDITORIA AJSOL JÃ LEVANTOU CERCA 20 

MILHÕES CRUZ DE DESPESAS NÃO REALIZADAS E COMPROVADAS COM DOCU­

MENTOS FALSOS VG APLICAÇÃO VERBA EM OPEN MARKET ET OUTRAS IRREGU­

LARIDADES ASMINISTRATIVAS COM GRAVES PREJUÍZOS PARA FUNAI PT SMJ 

SERV OMAR LANDI SANTOS NÃO DEVE RETORNAR ÃREA PARA PERMANÊNCIA 

PT A SUPERIOR CONSIDERAÇÃO PT laDR MAO
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ASSUNTO. Ligação de servidor com pessoas e entidades nacionais e

. N ®.. 
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FICHA : 534/8:

10 DE 13.04. l l D l f s  « 5
Chefe da ASI/FUNAI

ANEXO estrangei ras

ARQUIVE • SE , EM

( RUBRICA )

OBSERVAÇÃO:



243-2313

248-0602 

577.2768 

242-7598 

273-4841 

233-8004

244-9180 

242-1758 

242-3865

•  •

Telefonemas do Chefe da AJASOL - OMAR LANDI SANTOS 

SQS 311 - Bloco "E ", ap. 102 - Carmen Maria Cordeiro

QI 19, Conjunto "2 " , Casa 01 - Delvair M. Melati (funcionaria da FUNAI) - Lago Sul 

QL 4 - Conjunto "3 " , Casa 13 - Lago Norte (Zelio M. Zica)

Hotel de trâsito da Aeronáutica

SQN 216 - Bloco "B" - Portaria. - Raimundo Ferreira Vieira 

SRI - HFA - Bloco "A ", ap. 406

SQS 306, Bloco "B " , ap. 101 - Maria H. B. Romero (esposa de Cláudio dos Santos Romero) 

HIGS 708 - Conjunto I, Casa 190 - Vicente A. Carvalho 

não atende.
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« y-.- 0 V ’ T~ T/-19  ̂> J: ■ ; .. j . irrî 'T ■;*j. <„*>».•, .1. U.~ 10 JOpTAJOC 0X0.7 r-i P;  ̂■-* i_-- •->■■
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a o  B r a s i l
W f a i & f z v ? :  4\
AQUI8QRANA —  Nos três 0l| mos anos, a Igreja Católica alemã 

financiou 4.215 projetos no Brasil 
no total de 208 milhões de maícos, ou seja, 118 milhóes de dólares. O 
balanço foi publicado ontem em? 

â, Aquisgrana pela “Misereor̂ . ia or- ■ 
i gaiüzação da Igreja Católica alemã '* para-a ajuda ao desenvolvimento 
.« do Terceiro Mundo, por motivo da
visita do papa João Paulo II ao 
, Brasil. HW f -
^ , Atuando em estreita coopera- ú, Ç&o, com a Igreja Católica brasilel- 
í̂ ra, a“Mlsereor’! apoiou a formação
• deçomunidades agrícolas, de gru- 
j’ pos sindicais Independentes e a ins- 
g talfição de serviços sanitários de

fbase.̂ o pflssado, ajudou também 
a hierarquia brasileira nos serviços 
i de assistênçiaj jurídica a posseiros e 

,í.trabalhadores agrícolas. i>:
■ v , r i ' ....s.;./; *.,y
■ Segundo um porta-voz da enti­
dade, todos esses projetos têm co­
mo meta a melhoria das condlçóes 
de vida dos setores mais pobres da 
população brasileira e dos grupoa 
marginalizados. 
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íA-i-v tĝ , v£ u V  

/ / >I p I t c 1 ‘ -<■ >■ - -

£/> l> CT\ j r  c ,-1

i d ' y ^
) (X-

//
£■ CT-Xr- f  ̂ £ 4t‘. N -- V k- **■ L V

J> t>^ - .̂ cA t  L- o

- /  s 

?

j i ' < v » ~
L

*' £<

; UV <9^
^v'IÍ 

î

; c' c.,~- ^
. \L^ ‘»"V-' VA, C L

ß V -v--v J- i’ . L <- c- ^ i- c ̂ —

t ^ T

C O N F I D E N C

*■ -jl" £ ^  ̂- ' j A*- v  ̂*-** c ̂ ‘ *- y 
£-

íí;'ví-t> \,vv; / >v-'V ‘ A ^ w /v  ' *- —' j  /

h

On
C/\

S3
-̂+J

3; 1 4 Ü )1 *- ■ 2^U

|/ £ 'Vv^k.

CX/
o

1 / *’

l 'î
n }. û < ^ a -‘u  )

■\ J  X

< £> Co * <* . (/

cA
O '1

h - r c ^ '  i - 0



* «

f.! - I i

n  ■/t . \ V «I *• C ' ‘ - - *

ï í C..- \ C. > >v i 'i . *. ■ ,

■ - / —  •'

X- t I ‘I r 1

/ /  I' j  b  l lA. ■ y . / X a  » . . ,

U f i s ?  c., ’J r  < 4 / 6

..■i/j ^

t' — (■- £ L’ /W " '̂ /

■ I ! i ” L — _,• ^ c «s.. .-2 <— !* j Q̂ - î 'u  voy v'

rí)  J\ t / * ■ ' < -/ -í-,.. ; ^ f,y

( ' ‘ ‘

i j  C í t u w W -- . _ {' " ^

5J j __ ,y

1U - . iL- 'j' u. W--X- ^ ti - ü- j



■i (

L \ í

. t -U s <- ̂  

lÁ.' j

á  L t

J^cl. t-, ..■ ‘L’ i- t i ,

■. i1 ( ; ( • «' ■•, ■ , V I« ». . t' A

C (i
7

•) líÂ K Í.'/: - ÎAy.Â Ij L a - — ^."CTAT7X..  ̂('

j? I " j .  t l'i K )

<?) ( è(.u,j a -1 •' 7 Iv-uiu (à.-.

■ter / 1--1 J  O  » 

 ̂ o  / 

f ü U A J W ?
/

) _ 'i- ̂  O ' ̂  •

<^S? - L’ vJ . .. •-) » X-'. ÍA-'1

' T N  >

*-£ O'-fi '--tvh j-'1 y
( < ( l i ‘ (, X vi* . . /  V . . .

f c O  N  !•

O



U /
:j'! Cn-i«.,

\ A

\ A >/ --A
1 w/

^ t .

C O N F I D E N C I A I , !

r’ ; <>

- M / \
ú -  r- . *



'■ f '  ■

C /

'?.1' ---->; í^-vv«
í a / L  j0

/ 1C.

"J 

í j * x - -

a





c JLi ' "  ) 't/  ^  / 

y
Õ 7  a í  r

I C  0  N  F 1 1)  E  N  C I A  L



•  t f .
P55, 5 1 ^  j í , i ô / ò 0

D E C L A R A Ç  1 T >  o c .

q O N F U V R N C J M j

. HUY KODBI GftES TIHHÍ

s i  d en te  n e s ta  C id ad e  cif A t a l a i a  do T ío rte  à  Bua E j c l i d e s  F r e ita s :  s /n c , sóc io  

p r o p r ie t á r io  da e a p r e s e  denom inada A IA N O E T E -In d ú s tr ia  e C om érc io  de M a d e ira s  /  

L t d a . , 2ECLARO p a r a  os d e v id o s  f i n s  de d i r e i t o  co e : J-. em presa a c ia a  denom inada  

f o i  c o n s t i t u íd a  em 19 8 1  mas a té  a p re s e n te  d a ta  não e n t r o u  em a t iv id a d e ;  descc  

nheço o p a r a d e ir o  do t a l o n á r i o  e c a r in b o  u t i l i z a d o s  p a ra  em issão  de n o ta s  f i s ­

c a is  e r e c ib o s  de q u ita ç ã o  em nome de s e r v id o r e s  da FUNAI: e que as n o ta s  f i s ­

c a is  a b a ix e  r e la c io n a d a s ,  no v a l o r  t o t a l  de C:$ 3* 8 7 3 .9 9 0 ,0 0  ( t r e i s  m ilh õ e s , o i­

to c e n to s  e s e te n ta  e t r ê s  m i l ,  n o ve ce n to s  e n o v e n ta  c r u z e ir o s )  são f a l s a s ,  £ 

de ig u a l  form a f a l s a s ,  as a s s in a tu r a s  a p o s ta r  nos r e c ib o s  de q u ita ç ã o .

3 E 1 A Ç 1 C

N o ta F is c a l n» 0 0 0 0 3 6 , s é r ie B / l , d a ta d a de lO .O 9 .8 2  . . . . • • • • *Cr^ 6 2 . 8 OO,OB

K o ta F i  s e a l n e OOOO4O. s é r ie B / l , d a ta d a de 0 8 . 1 0 .8 2  . . . . 1 8 . 7 0 0 , 0c

N o ta F is c a l n s OOOO4 2 , s é r ie B / l , d a ta d a de 2 1 .1 2 .8 2  ____ ...........Ci$ I . O 8 7 . 850 ,0 0

K o ta F is c a l r.e OOOO4 3 , s é r ie B / l , d a ta d a de 0 7 . 1 2 .8 2  . . . . 8 5 0 . 7 0 0 , 0c

N o ta F is c a l ne OOOO4 4 , s é r ie B / l , d a ta d a de 2 6 . 1 1 .8 2  . . . . 1 0 5 . 0 0 0 , OD

N o ta F is c a l n^ OOOO4 5 , s é r ie B / l , d a ta d a de 2 3 . 1 2 .8 2  ____ ...........C£ 1 . 4 4 2 . 2 4 0 , 0c

N o ta F is c a l n» OOOO4 7 , s é r ie B / l , d a ta d a de 2 9 . 1 0 .8 2  . . . . i o 6 .o o e ,o :

isO 0 ci F is c a l n ß OOOO4 9 , s é r ie B / l , a a ta a a de 0 3 . 1 1 .8 2  . . . . ------- .Cif 1 4 1 . 5 0 0 , 0c

E o"t c. F is c a l n c OOOO5O, s é r ie B / l , d a ta d a de 0 3 . 1 1 .8 2  . . . . . . . .  .  . -V 1 2 2 .0 0 0 ,OD

TOTAL, 3 .8 7 3 .9 9 0 ,0 0

/  ' / J
ATíJufXk DO KOJOTE-AK, 26 àe m arço de I 983

/
1

RUY R03RIGUSS-

TE3T52ÍIÍNHAS :
.A

¥ALDC DÂ SILVEIRA BITENCOURT

aubitoe-i i /foitai
r  '

_  ! j í  r  ■ *

JOSá ANTONIO> GA; IA DCS SAETOB 

A O I '  V?. I l  -  FIJKAI
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j c O N F I D E N G T

-INDUST 

JD L

ir y Pii Li ta-» y t » kflK

rt ‘-,,T

LA DO

ii MeJc, s/r -

n o :  a  f i s c a l  

i.- v ia

Rus jvlsrcolino de Meio, s./1 . - Centre

KIL

i 4

N'ORTE A M A Z O N A S A ta!. N orte Amazonas

in s c r iç ã o  n o  C .G .C .  ( M .F .)  N .c 0 4 6 8 0 2 8 6 /0 0 0 1 -5 ^  
I n s c r iç ã o  E s ta d u a l  ( N L )  K . ' 0 4 1 6 6 3 0 3 -2
Natureza da Operação / ; v -r .................

Via de

Data da Emissão da Nota ' ÚVJ:v-t: f? '  —

DESTINATÁRIO DAS MERCADORIAS

ÍV \
..r b Pi
» A  TQ__rVcyJ/fcP Estado A  /v\

C.G.C. (M.F.) N .c......... ................. .................... Inscrição Estadual N .f

«Ma SIOUEIRA LTDA. Rua 06 N.c 20-A Aivorade I — C.G.C. MF N.o 04663225/000)-89 — inscrição Esu»dua! (NL) 04165309-2 
£R.V*«0 <&« 04/08/80 da Secretaria ös Fazendn — 30 Taîôe* 50*4 de oooool a ool5oo Série B/l Aui. oo72969 de 02-l2-8o d£ D C E F

DESCRíÇAO DOS PRODUTOS

ESPECI FI CA Ç AO
Preço
Unitário

Espécie marcs., tipo, modelo, qualidade, número, etc.

- .....$€...

e t  /- 
n j" Í  " f j

X
£  - /  " V.......

;..í.. ......g £  >,
, c C /-y, i-A

T O T A L  CrS

«**» AC1MOR1AS
Valor Total da Nota CrS 7 t . C c

1CM já incluido do r̂çço (calculado 
pela aliquota dc.__.___h'...%) CrS

*........  Estado.............  Município.... .
c a r a c t e r í s t i c a s  d o s  v o l u m e :

Saída doi Produtos

~\f? ' f.......
Dia Méi. Ano

e s p r: c i t Peso Líouidc Pesr Bru’ 1
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T>c<.»

■ C O N F I D E N C E A T , !

I) E C L L n A Ç 1 0

DECLABO p a r a  f i n s  de d i r e i t o  que ja m a is  m a n tiv e , eu 

tem po a lg um , c o m érc io  de gadc em pé e que tam pouco possuo re b an h o  b o v in o  e 

que ja m a is  m a n tiv e  c o n ta c to s  p a r a  tra n s a ç õ e s  c o m e rc ia is  com o s en h o r OKAB 

LANDI SANTOS p a r a  f o r n e c e r  à  FUNAI as cab eças  de gado c o n s ta n te  do r e c ib o  , 

d a ta d o  de 1 8 .1 2 . 8 2 ,  no  v a l o r  de C :$ 95 0 »0 00 ,0 0  (n o v e c e n to s  e c in q u e n ta  m i l  / /  

c r u z e i r o s ) ,  e la b o ra d o  sem m inha p a r t ic ip a ç ã o .  E  a in d a  q u e , v e r i f ic a n d o  o 

a lu d id o  r e c ib o  c o n s t a t e i  que a  m inha i d e n t i f i c a ç ã o  a l i  c o n s ta n te  e s t á  inco_r 

r e t a  e que não conheço nenhuma das a s s in a tu r a s  a l í  c o n s ta n te s .

A t a l a i a  do N o r te ,A M , em 27  de s a rç o  de I 9 8 3 .

A L FR E D O  FEH N A N D C PA H ED SS 
CI-4 6 2.46O-SESEG—AK 
CPF-077.712.582-04

T E S T E M U N H A S:

GILKAR JO IA  DE FIGUEIREDO COSTA 

CHEFE EE SEBVIÇC

B E N IT O  B A R B O SA  B A T IS T A
t Ec . i n d i  g e n is t a



P<55» 5  !?,. j£, 3

2 > c <  . M

B E C L A R A Ç X C
—̂aajaaatrgŝ arjsa rjrsĵ aiASzrgraiL C O N F I D E N C I A L

EU , ALBERIINC PINHE1KC 31 A L K IID ,.. ?F? r *  - X ' ;  7 0 3 9 2 -0 0 ,  

p r o p r i e t á r i o  áa  f i r m a  do n esac  nome. s itu a d a  n a  P r& c»  Sãc ? 'b a s t : L '  ?■ 2 0 0 , em 

A t a l a i a  do J ío r te -A K , "DECLARO" p a ra  os d e v id o s  f i n s  de c i r e i t c .  :;L - s e i dc 

p a r a d e ir o  do "bloco de n o ta s  f i s c a i s  s é r ie  B / l ,  de n c s á>C a SOC, • ; as n o ta s

f i s c a i s  a b a ix o  r e la c io n a d a s ,  em nome de "OKAR LAJTIü SAITTOB-FUNAP . r a l o r  t o ­

t a l  de Ci$4» 3 2 6 .1 1 6 ,0 0  (q u a t r o  m ilh õ e s , t r e z e n to s  e v i n t e  e s e is  e í L ,  c e n tc  e de­

z e s s e i s  c r u z e i r o s ) , nãc fo ra is  e r d t id a s  p o r m inha  f i r m a ,  nem as m e rc a s :n a s  a l i  

c c n s ta r .te s  foram  p o r  mim v e n d id a s .

HBLAClC

N o ta  F is c a l  n c 4 8 1 , s é r ie  B / l ,  d a ta d a  de 1 5 / 0 9 /8 2 ....................................... Ci§ 1 5 .0 0 0 ,0 0

N o ta  F is c a l  n® 4 8 9 , s é r ie  B / l ,  d a ta d a  de 0 8 / l 0 / 8 2 ....................................... C£ 6 5 9 .0 0 0 ,0 0

N o ta  F is c a l  n c 49O, s é r ie  B / l ,  d a ta d a  de O S /lO /8 2 ....................................... Cr$ 1 0 2 .1 3 0 ,0 0

N o ta  F is c a l  n® 4 9 7 , s é r ie  B / l ,  d a ta d a  de 2 1 /1 2 / 8 2 ........................................CrS 4 0 .0 0 0 ,0 0

N o ta  F is c a l  n * 4 9 8 , s é r ie  B / l ,  d a ta d a  de 2 l / l 2 / 8 2 . ..................... .. ............ C$ 9 .9 8 6 ,0 0

N o ta  F is c a l  n» 4 9 9 , s é r ie  B / l ,  d a ta d a  de 24 / O I / 8 3 ....................................... Cr$ 9 6 9 .0 0 0 ,0 0

N o ta  F is c a l  n E 5 0 0 , s é r ie  B / l ,  d a ta d a  de 2 l / 0 l / 8 3 ........................................C$ 2 .5 3 1 .0 0 0 ,0 0

TOTAL.................................................... Crf 4 .3 2 6 .1 1 6 ,0 0

DECLARO a in d a , que as a s s in a tu r a s  c o n s ta n te s  dos r e c i  

bos de q u ita ç ã o  que acompanham as n o ta s  f i s c a i s  acim a são FALSAS e p o r  mim des­

c o n h e c id a s .

A t a l a i a  dc N o r te ,A K , 27 de m arço de 1933

-  7

‘ ' ALBERTINC PINHEIRO DÈ ALMEIDA 
CPF-OO7 . 5 7 0 .3 9 2 -0 0

rJE:TEímEA£:

■» -- --C—
JOSÉ ANTONIC m ik  DOS SANTOS 

AUDITOR I I  -  J^JNAI
/ 7

wALDC' DA SILVEIRA BITET7C0URT 

AUDITOR I I  -FUNAI
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C O N F I D E N C I A

tlU T llQ  im itiu  ss auv

Praça São Sebastião, 20(>

Atalaia áo rTorte — A m a z o n a s

NOTA FISCAL
l . J  V I A

P r a r a  S ã o  S e b a s t iã o ,  2 0 0  

jtahsia tio Xortn I

S É R I E  3/1

A m a z o n a s

In s c r iç ã o  n o  C . O . C . [  M .  F . )  V .o 0 4 . 2 4 5 . 3 7 9 / O O O l 

In s c r iç ã o  E s ta d u a l  N . °  0 4 .1 0 7 .1 4 2 -5

N a tu r e z a  d a  O p e ra ç ã o  ....................  ...............
V ia  d e  T ra n s p o r te  . ................................ ........
D a t a  d a  E m is s ã o  d a  N o t a .......A . Z ...................................... /

N o m e  d a  F i r m a  :  

E n d e re ç o  :  . ^ V r . ^ í r -  
.VIu n i c í p i o .: . . .  .A 
/ -r. /io C. G. C. .V.o

D E S T I N A T A R I O  O A  M E R C A D O R I A

/• Xj~S) A— C— r 'w"̂}
/ VI

,n
E s ta d o  : . . i : . . rkV?_.........
In s c r .  E s ta d u a l  N . °

CB-->aH ác CIA. LTDA. — Gráílc<v PALACIO REAL — Av. 7 de Setembro 339 - Inscrlçáo Estadual n.° 04.100.857 - 0 — C. Q C n.° 04.562 849/0001
AUt. Especial Q° 02/71. de ;>6 12.71. da SEP AZ — 5 Tis. - 50x4 - 000.251 a 000.500-Série B/l - Aut. n.° 0058148. de 18.01.79. D.C.I.E.P./SEFAZ

D E S C R I Ç Ã O  D O S  P R O D U T O S
Quantidade Unidade E S P E C I F l C i Ç A U

Espécie, qualidade, marca, cipo, modelo, aumero, etc.
—}*rj 5; > w ViaA  , ’

QC' Cw >
\ /l^jÜ tíL  _ .. ....

iZ-v ✓ Ù V» jkíLA ywc7 1
î > . . C b t t .  u . VSÍt _
«i-O íy) ( À- . /-■ .-’S-- yS.. //.'ií4’..

LM C Í’
7

Î J >
! OU V {Jf

3

./ •

P re ç o
U n i tá r io

Xjft-d <̂c;5i
J?tícl ̂

T O T A L  Cr í

CÍÇô

..(í.CO^GP..

" r " â  
.r)

...:?,wc

Cc.
Í o ^ í
/

L f£ 

L<~D

L^O-
T sv .
liv.

-- 7-r.........
C-̂ y

Â&íi. £#.■£.
2.£h  !.£*.£ í ..
^ ** C l t-C-tf- 
•»1C. C'- .. ! _

I ítSrtSâS âU£3"uPjÂS ! Por conta do rteatinaiarlG ! |
j «reta * . ........ . j
i < Seguro - ... ......
Total - ;r> ........

V a lo r  T o ta l da  N o ta  C r $

í. C. M. — Já íncinido no preço (Cal­
culado pela xlíqaota de..l-%) Cr?

2. r ? ).

O V
Nome do 7n i i r o r t a d o r  

Endereço

Plficn do Y e ia ir j ’zsiaiú) M un icíp io

C A R A C T E R Í S T I C A S  O O S  V O L U M E S

SAÍDA DOS PRODUTOS
’ / I y  /_ y- s  
Dia Mês Ano

VI A A *-< U .'A C RO QUANTIDADE P  E  'S O
LIQUIDO ; a R u T 0

i

C  O  N L i ) r, N A  L



f s s ,  5 p , s

K . ?

1 L M Î1  PÍ82S1 fe ALilDA

Praça São jastião, 200

A :a ia ia  do ?To r te — Am azonas

N O T A  F I S C A L

1 * V I A

P raca  São  Sebastião , 2 0 0

«talaia do IVort1: | I A m a zo n a s  '

inscrição no C. G. C. f  M . F .)  A/.c* (>4 2 4 5 .3 7 * '10 0 0 !  
Inscrição E s ta d u a l N.*> 04.107 .142-5  
N a tu re za  do Operação  
Via de Transporte
D a ta  da E m issão  da N o t a .. . r i . .  .. . / 70*

5 3 / 1

9 4 9 9

D  E S  T/ l N A T A  R I O  C  A M E R C A D O R I A

N o m e  d a  FirrncfTy W  'V \  f i - . í í .  A / ^ ......... -  . ^  / v

Endereço :... w ’ / J.............. A / ' . . /J  . V . v . . í-r . U . . te  / -  -.
f  -> -- —  _______________ '• ,

I I E s lado :

L -fiu c rtr^u  . -- A-..........  j  -
.’ ”lic íp io  : * —

tr isc ^ to o  C. G. C. N .° Inscr. E s ta d u a l N s
2BH&R & CIA. LTD A. — Gráfir» PALACIO REAL — At. 7 d* Setembro 83S - Inscriçfto Estadua) a< 04.100.657 -0  — C G C ”  " 04.562 R49/000: 
iu t  Especial n.° 02/71. de 06 12 71. du SEPAZ — 5 Tis. - 50x4 - 000.251 a 000.500-Série B /l - Aut. n.c 0058148, de 18.01.79, D.C.I.E.F./SEFAZ

Quantidade

( O
I ZL 
/ i

D E S C R I Ç Ã O  D O S  P R O D U T O S 1 P re ç o
U n i tá r ioUnidade E S f  E C l F i C A Ç * « T O T A L Cr í

Espécie, qualidade, marca, tipo, modélo, oumero, etc.

r 5 f í ,  ^  f c  5  t f  a /  £Z. / /  a a * / 5  r [ L Ce trO Û C
7 A  . C-C- rv< 5, t .

i /  
■ i*- L. t C

T ' $ (crCr Y í ‘ tJ i+ J  3 j j J . í b i i -  w

5 u > 0  í  i£ C c '  5  ,- Z > P j  Ç /_! /v y  i \ r ^  $fjúú C. ~
f

L t - í ? - :

DLSP£SâS ACESSÓRIAS ! Por conta do destinatário )
Freie -  C r*....................................

S e p u ro  -  C r S ............................. .............

T o t a l -  C r i ...........................................

Wome do T ra n sp o rta d o r &  

Znàerèço

r‘irica do Veiculo

V a lo r  T o ta l da N o ta  C r $

L C. M. — Já incluído no preço (Cal­
culado pela aiiçuota de.......... %) Cr*

/ L- S

Estado M un ic íp io

C A R A C T E R Í S T I C A S  D O S  V O L U M E S

SAÍDA DOS PRODUTOR

..11
Dia Mes Ano

MARCA ! NÚMERO QUANTIDADE E S P É C I E
- .................- - .

P E S O
LIQUIDO BRUTO



BA NCO Bfe itSILEIRO OE DESCONTííS S. A.

? -  2 2 7 2

■ n  LAS2X SAH20S/ -
** I Í f

'■DAlA / -r-„.; GOL. ; OOQUMlM i'0 /  1*

'?« 5 •-" Desconto 
-V- ó. --Cobrarça

. 3 ^Mvíso tie Lançamento 
4 - Ordens -de Pagamento

Juros
Üstòmo

r.H A nC A  BKÀUESCO, S. A

ÜÉB!TÓÍ| CRÈDÍTO

B H H B  5

/ÍC 'NÜM! ’-'Co 
-. J'

>aros
Estòú«?
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BMP. AÈPJSA. DATA DESTI1X3 2J8 BILEEEE VALOR

TABA 16.07.82 TEA/MAO 319559 24.219,00

2 1.07.82 m a o /t b a 319563 24.312,00

23.07.82 IBA/MAO 319516 24*219,00

TRAIvSBRASIL 2 1.10.82 m a o /b s b 2725436 /1 78.017,00

23.10.82 b s b / g a m p i m s /s .p

s u r f e / p o r t o  a l e g r e / m a o 4333134/6 112.499,00

VASP 31.10.82 PCRT0 ALEGEE/S.P./MAO 785882 112.499,00

0 1.11 .8 2 s .p ./b s b / m a c 76900 /3 111.887,00

CRUZEIRO 06.11.82 m a o /t b a . 344622 24.467,00

t b a /m a o / s .p  ./m a o /t b a 197.267,00

BTCLAÇffO D3 DEPÓSITOS FEITOS

HOME AQ. BA1ÍCÂRIA DATA VALCR

A E A  MARIA MATOS D E  SÃ SANTOS CEF 25.O6.82 100.000,00 -  B.C.

OMAR LAKDI SAHTOS CEF 15.07.82 100.000,00 -  B.C.

ANA MARIA MATOS DE SÃ SAHTOS CEF 10.08.82 120.000,00 -  B.C.

OMAR LAKDI SAliTOS ERADESCO 30.08.82 85*000,00 - ATALAIA DO

»* n li n 31.08.82 32.000,00 -  " 11

11 i» 1« 11 O8.O9.82 290.000,00 _  11 it

cm

O  _

Segue •••



HOME AG. BANCíÍRIA DATA VALOR

OMAR LAHDI SANTOS BRADES 00 24.09,82 80.000,00 -  ATALAIA DO NORTE

ii ti ii 1» 08.11 .8 2 320 .260,00 _  11 ii ii

OSMARINA MARIA LANDI SANTOS It 02.12 .8 3 I50 .000,00 -  Campinas

ii ii ii ii II 03.12.82 60 .800,00 11

MONICA C. ALMEIDA tl 2 7.12 .8 2 I50 .000,00 - PEEROPOLIS

OMAE LAHDI SANTOS II 30.12 .8 2 100 .000,00 -  ATALAIA DO NORTE

SALÁRIOS RECEBIDOS/ DEPÓSITOS

JUNEDx

JULHDí - 215.444,90 ..

AGOSTO:

SETEMBRO

OUTUBRO -  323.2 11,0 0

NOVEMBRO

DHSEMBRO - 521.633,00 .................. ........ 415.000,00

O

0
%

l
'
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PRESIDENTE F A  FTTN ' A O j ~  N A C I  N A L  F I r n  , n us (’cs
a t r i b u i ç õ e s  q n e  lhe c o r f p r e r  os E s ^ d r t f õ s  , c  t e p. d o er v i s t a
.jue c o n s t a  da F c r t o r i a  n - ' 1.1.° ? Tf rol d

?. E S C L V F :

' e s i f n a r  o  s e r v i d o r  /■'ELI!!

C

T'F/:C I'I s
p a r a  p r o c e d e r  o r econhtícir.ento der..n r ca çac d a  íj EA. ItJT Í n E M A  I I F I -  
N E U S  PE S UZ/., j u r t cr.e n t >j c, r r servir.’ r Lff,TI T A L  I' ’ES ”E L I ­
VE IP. A., q u e  sc e n c ^ r f r a  r.a ã r o s .

'AUII. w ' Eli./. L E A L

Lr, r r> de r a i o  c!e 19 £3

R E S  I~LíTTE PA FT’ir-ACA. ÎÎACI " AL

s  b s t a t u t ;
iï!m ; n o u s ;

a t r i b u i ç õ e s  c u e  l h e  c c n f e r e r  

I- E S  I, V F. !

I. ! e s i ç n a r  . s s ^ r v i ^ r e s  P A " I A  AUX I L I A '  ^A CI.U2 PE S Â  
LEA:« , An t ro;iu 1 o '• a do " 0  o A U ’-: E. A ’-.A^J F A L E I’-'-" S , E n p e n h e i r o  A ^ r i  
ciersL-r da ~ T F/rCi I, - a r a  e f e t u a r e r  a ce 1 c a ç a o  de i l a c a s  In di ca ti 

v a s  nas a r e a s  i n d í p e r  ns T i k u n a  d. Alt. Vi. S o l i m õ e s  e nroEcveret. 
e s t u d o s  v i s a n d o  a j. d en t i fTTWÇrfw e !el í ri taç ?o das í . r a n s  I n d í p e n a s  
do Al te Pio N e  r:r » rt-s;:»ctivar rr te j u r i s  di c i o n  adns a la. P e l e p a  - 
c i a  R e g i o n a l .

II. "eteriiinar o rraz.. de 3 ( t r i n t a )  dias r-ara e x e c u  - 
ç ã o  des t r a b a l h e s ,  o. \ ar ti r de 11. 5 a ' , r  , r 3 .

P o r t a r i a  n? 15° /E,
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.Er , 0 9  r' e  c a i o  de

- Pi ES ID E F T E  r A I r»3J AÇA'. H / C I  UAL 

a t r i b u i ç õ e s  q u e  l h e  c o n f e r e r  o n  E s t a t u t o s ,
IN PI ne us-

19 0 3
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DE NR PLS
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- -----  - ' V  G‘y
DT HS

EBIDO Dl̂ T-ALAI 4-3-
ÀS

840 POR
05n0

1 S Ü — f 0-5-53"

1 ADR cr OGO CY ASI BSB

TTflTS TTT
CONTROLE JVs 519255

365/AJSOL 9-5-83 INFO VSA QUE NO PERÍODO DOS SUPS FUNDOS NRS 158/82 VG 

i 1/83 VG» U37/FAS/83 MONTANTE nF CBR 11 .«52.958.00 ESTA AJSOL NAO CONTAVA
CONTAVA C O M  ÜA E T  A P E N A S  U M  A U X  D E  S E R V  GERAIS VG U M  A U X  A D M  E T  E ü T A 
CHEFIA PT C O M O  JAK E H  DE O O N H E C lM E N T O  D E  VSA VG TIVEMOS DIVERSAS SlTUAÇOE|S 

D E  E M E R G E N C I A  E T  D I F I C U L D A D E S  N A  A R E A  PT FATU T a I S  Q U E  C A R A C T E R I Z A V A
0  ART 2 0 0  D E S C O N H E C I D O  D E S T A  C H E F I A  PT V I S A N D O  0  A T E N D I M E N T O  AO I N D I O  
VG E S T A  CHEFIA U T I L I Z O U  0 3  R E C U R S O S  I ^ R E G U L A R M E N T E  VG DESCONHF.CENOO VG 

C O M O  J U S T I F I C A R  TAIS IRREGULARIDADES CONTÁBEIS VG RECORRI OS SERVIQ O S  
DO SECRETARIO DA PREFEITURA DESTA CIDADE PARA REGULARIZAR A SITUAÇAO 

PT INFELIZMENTE A INCORREÇÃO TORNOU AINDA MAIOR PT QUANTO A ESTA PRESTAÇ 

DE CONTAS ESTOU FAZENDO UMA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS A  COMISSÃO D E  SIUDICAN- 

CIA VG EXPOSIÇÃO ESTA ANEXADA AS PRESTAÇÕES PARA APRECIAÇAO SUPERIORES Pj 

PRESTAÇAO DE CONTAS DO SUP D E  FUNDOS NR 017 DE 1.300.000,00 SERAH LEVADA 

EM MAOS PARA I «DR P E L O  SERV DESTA AJOSOL SR GILMAR JOIA QUE ESTAH RETORN
DO A ESSA DR PT QUANTO AO ENVIO DF RECURSOS PARA ESTA AJSOL VG SUGIRO

.  -



MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FU N D A Ç Ã O  N A C IO NA L DO ÍNDIO
RflffiÒTELEGRAMA RECEBIDO

DE NR PLS DT HS

REC]j^O DE ÀS POR

Df

\ o y.Li tt§3

---- I------

M  519258

T r u

. CONT I NUA AO P.AD I 0 365/AJSOL
CONTROLE

<tu

C/J(/}<
Ui
oHX

QUE O MESMO PODÇHAH SER FEITO ATRAVÉS DA SERV DIRCE G LUZEIRO COMO JAH

ríi°f C°i5 ,rnlr,rNT0 /üSSOf { ‘ 0 SUP rüíiOOS ENVIADO NOME SERV GILMAR XJ3TA'
1 ‘NSUFlClENTf PARA SUSTENTAÇAO DÊ PIS ET PIAS PT ESPERAMOS DE VOSSÜRIA
COMPREENSÃO SOLUÇÃO URGT ASSUNTO PT

AJS l.

3 Ía s i/f u n a i  

n Ú f Z  ! g ÿ  
E M / û  1 0 S i  ß $
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R E  L A T f l R  I 0 C O N F I D E N C I A L

1 - Uma vez que ouvimos de diferentes servidores da Ajudância de 

Solimões referências às atitudes inconvenientes dos Srs. OMAR LAN 

Dl SANTOS e THOMÉ MOTA TRINDADE, recomendamos que o Sr. Delegado 

Regional determinasse a instauração de uma Sindicância naquela 

Subunidade, onde pudessem ser tomados a termo estas declarações.

Do resultado deste trabalho, em andamento, cremos emergirão fatos 

novos e a confirmação das ligações do Sr.Chefe da AJUSOL com ele 

mentos alheios à FUNAI que o ajudaram na elaboração de suas Pres^ 

tações de Contas e ainda utilização da Sede e de embarcações para 

seus encontros com elementos de diversos õrgãos, alguns inclusive

que usualmente combatem a atuação da FUNAI.
-\TVer PROC. FUNAI/BSB/102

2 - No Relatõrio de Auditoria n 9 001 /AUD/83produzimos a compro

vação do dolo e mã fê do Sr. OMAR LANDI SANTOS ao preencher doeu 

mentos para comprovar as Prestações de Contas de Suprimentos de 

Fundos em seu prõprio nome e ainda a aplicação irregular de ou 

tros recursos, sob esta forma, em nome de outros elementos da

Ajudância. Fomos informados que o Sr. OMAR LANDI era coadjuvado 

neste trabalho pelo Sr. JOÃO BOSCO MAIA LOPES, Assessor de Rela 

ções Públicas da Prefeitura de Atalaia do Norte cuja assinatura , 

aposta em documento oficial remetido à FUNAI em epoca de determi­

nada festividade da Prefeitura, estã contida em diferentes documen 

tos inseridos nas prestações de contas da AJUSOL.

3 - Na pratica ilícita da elaboração de extratos bancários de 

contas fictícias o Chefe da Ajudância mencionado contou possivel 

mente com a cooperação de elementos do Banco Brasileiro de Descon 

tos - BRADESCO pois os formulários usados são de uso exclusivo do 

Banco, conforme estã explicitado em nosso Relatõrio Técnico (item 

1).

4 - Ouvimos de viva voz do Sr. BENITO BARBOSA BATISTA Chefe do PIA

Ituí e do servidor GILMAR JOIA DE FIGUEIREDO COSTA que o Sr. Che

fe da AJUSOL o havia transferido inexplicavelmente do Posto Indí

gena Feijoal para aquele PIA, inclusive determinando seu desloca

mento sem maiores explicações numa tarde de domingo quando acafrg.

ra de chegar a Atalaia do Norte buscando tratamento, pois qfàntrá
\\ Ã

ra malaria e para adquirir generos de subsistência para sua\un



de, Segundo informações da la.DR e de outros elementos da AJUSOL, 

os indígenas do PI Feijoal gostam muito do indigenista BENITO, fa 

ce ao bom trabalho desenvolvido naquele Posto com a construção e 

colocação em funcionamento de escolas, cantina etc., não se justi 

ficando a sua saída intempestiva daquela Unidade da AJUSOL.

5 - Casa do índio - a informação corrente na AJUSOL e em Benjamim 

Constant e de que o Sr. OMAR LANDI SANTOS criara a OCA-Benjamim pa 

ra afastar os elementos doentes da AJUSOL, e outros elementos in 

desejáveis a fim de poder praticar livremente seus contactos com 

os elementos estranhos à FUNAI e de õrgãos que combatem sua atua­

ção dando a entender que o faz com freqüência, seja alojando a 

lheios aos nossos Quadros ou introduzindo-os nas áreas indígenas 

em viagens de Cruzeiro (turística] em embarcações vistosas, sem 

pre ãs expensas da FUNAI.

6 - Na ocasião de nossa estadia na área da Ajudância percorremos 

as Praças de Atalaia do Norte e Benjamim Constant ocasião em que 

tivemos oportunidade de aquilatar, o verdadeiro trabalho de de_s 

credito que a AJUSOL pratica. Os comerciantes têm sempre boa von 

tade de atender aos elementos da FUNAI, como nos que os procu­

ramos para providenciar o resgate das dívidas e do bom nome da 

FUNAI. Assim ouvimos de vários comerciantes como, os Irmãos Maga­

lhães e do fornecedor de gás liquefeito de Benjamim, queixas a 

respeito de invasão de terras,, já regularizadas perante o INCRA , 

que segundo eles teriam sido orientados por elementos dos Postos 

Indígenas, pois sempre ouve convivência pacífica com os índios TI 

KUNA não sabendo explicar porque vêm ocorrendo litígios de uns tem 

pos para cã.

7 - Relatou-nos o comerciante Sr. RUI RODRIGUES PIRES em Atalaia, 

que parente seu, com mais de 20 anos de atuação na área do Rio 

Ituí, fornecendo mercadorias aos ribeirinhos, sendo inclusive a 

ceito pelos índios vinha sendo hostilizado por elementos da FUNAI 

que proibiram-no de aportar seu barco nas margens dos PIs. Segun 

do o Sr.RUI este tipo de comércio ribeirinho e tradicional na re 

gião não justificando a incitação contrayestes elementos, pondo em 

risco vidas e o patrimônio de quem não ca\û p\ aos índios do 

Ituí e ê sempre bem recebido por estes.
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8 - D u r a n t e  a p e r m a n ê n c i a  do Sr. O M A R  L A N D I  S A N T O S  à f r e n t e  da 

A J U S O L  de m a i o / 8 2  a f e v e r e i r o / 8 3 , e f e t u o u  d e s l o c a m e n t o s  p a r a  f o r a  

d a  a r e a  a l g u m a s  s e m  q u a l q u e r  c o m u n i c a ç ã o  c o m  a D e l e g a c i a  de M a  

n a u s ,  c o n f o r m e  d e p o i m e n t o  do Sr. D e l e g a d o  e b i l h e t e s  de p a s s a g e n s  

e x i s t e n t e s  n a s  d e p e n d ê n c i a s  do S e t o r  A d m i n i s t r a t i v o  d a  A j u d â n c i a e  

q u e  n o s  foi e x i b i d o :

C I A  A É R E A D A T A P E R C U R S O B I L H E T E V A L O R

T A B A 16 .07.82 T A B A T / M A N A U S 3 1 9 . 5 5 9 2 4 . 2 1 9

T A B A 2 1 . 0 7 . 8 2 M A N A U S / T A B A T 319 .563 2 4 . 3 1 2

T A B A 2 3 . 0 7 . 8 2 T A B A T / M A N A U S 3 1 9 . 5 1 6 2 4 . 2 1 9

C R U Z E I R O 3 1 . 1 0 . 8 2 P .A L E G R E / S .P A U L O / M A N A U S 7 8 5 . 8 8 2 1 1 2 . 4 9 9

V A S P 0 1 . 1 1 . 8 2 S . P A U L O / B R A S Í L I A / M A N A U S 7 6 9 . 0 0 6 / 3 111. 887

T R A N S B . 2 1 . 1 0 . 8 2 M A N A U S / B R A S Í L I A 725 . 4 36/1 2 8 . 0 1 7

T R A N S B . 2 3 . 1 0 . 8 2 B S B / C A M P I N A S / S P O / S U R F A C E 3 3 3 . 1 3 4 / 6 1 1 2 . 4 9 9

P . A L E G R E / M A N A U S

C R U Z E I R O 06 .11.82 M A N A U S / T A B AT. 344 .622 2 4 . 4 6 7

- T A B A T / M A O / S .P A U L O / M A O /

T A B A T . - 1 9 7 . 2 6 7

9 - E n c o n t r a m o s  n a  A j u d â n c i a  de A t a l a i a  u m a  s e n h o r a ,  q u e  s o u b e m o s  

t e r  s i d o  " C o n t r a t a d a "  p e l o  Sr. O M A R  L A N D I  S A N T O S  p a r a  c o z i n h a r  so 

m e n t e  p a r a  el e ,  e m b o r a  a A j u d â n c i a  jã t i v e s s e  o c o n c u r s o  de d u a s  

o u t r a s  c o z i n h e i r a s  q u e  p r e p a r a v a m  r e f e i ç õ e s  p a r a  t o d o  o p e s s o a l  

r e s i d e n t e  q u e  se c o t i s a m  p a r a  a d q u i r i r  os a l i m e n t o s  n ã o  f o r n e c i ­

dos p e l a  A j u d â n c i a .  U m a  das c o z i n h e i r a s  M a . E V A  B R O T A S  foi i n t e n -  

s i o n a l m e n t e  d e s l o c a d a  p a r a  B e n j a m i m  C o n s t a n t  e s e r v e  a t u a l m e n t e  na 

C a s a  do í n d i o  e a o u t r a  e f e t u a  a a r r u m a ç ã o  das c a m a s  e f a x i n a  e m  

g e r a l ,  c o m p a r e c e n d o  a p e n a s  d u a s  v e z e s  ao d i a  a u s e n t a n d o  a s e g u i r ,  

c o n f o r m e  d e p o i m e n t o  dos s e r v i d o r e s .  A  d í v i d a  c o m  a c o z i n h e i r a " con 

t r a t a d a " e r a  i n e s p e c i f i c a d a  p o i s  d e s c o n h e c i a - s e  o "q u a n t o "  a c e r t a  

do c o m  o Sr. O M A R ,  e n t r e t a n t o  r e c o m e n d a m o s  q u e  a D R  r e m e t e s s e  a 

q u a n t i a  d e ^ C r $  i q q  . 000, QQ q u i t a n d o  e a f a s t a n d o  de i m e d i a t o  a refe^ 

r i d a  S e n h o r a  p o i s  jã se c a r a c t e r i z a v a  o v í n c u l o  e m p r e g a t í c i o  (3me 

ses s e g u i d o s ) .

10 - P o r  f i m  c u m p r e - n o s  e n f a t i z a r  o d o l o  da c o n s t i t u i ç ã o  de u m a  

C o m i s s ã o  de L i c i t a ç ã o ,  a t r a v é s  da e x p e d i ç ã o  de u m a  "P o r t a r i a " 

ra a q u a l  o Sr. C h e f e  d a  A J U S O L  n ã o  t i n h a  c o m p e t ê n c i a ,  deveíndo 

u m a  s i m p l e s  O r d e m  de S e r v i ç o  e a i n d a  c o m p o s t a  p o r  e l e m e n t o s
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envolvimento pode ser assim sintetizado:

- Sr.THOMÉ MOTA TRINDADE - conhecedor de todas as atitudes desairo 

sas do Sr. OMAR, de suas relações com o Sr. JOÂO BOSCO - Assessor 

da Prefeitura de Atalaia, possível articulador e mentor das pra 

ticas junto a Exatoria, onde tem acesso e possivelmente obtêm ta 

lonãrios das firmas inexistentes ou das que fornecem graciosamen 

te documentos fiscais irregulares. 0 Sr.THOMÉ ê genro do comer­

ciante ALBERTINO PINHEIRO DE ALMEIDA de Atalaia que não se fur 

tou em dar-nos a declaração que possivelmente o incriminaria jun 

tamente com OMAR e BOSCO, e a despeito de ser casado e com famí­

lia em Manaus, vive maritalmente com a Srta. Dirce Gonçalves Lu 

zeiro, que trouxe para trabalhar na FUNAI, no seu prõprio Setor 

e na qualidade de sua Secretaria.

- DIRCE GONÇALVES LUZEIRO - durante nossa permanencia em Atalaia 

demonstrou ser uma criatura apatica e de pouco conhecimento dos 

trabalhos administrados, razão porque cremos tenha sido envolvi­

da pelo seu companheiro para efetuar as licitações sem ao menos 

saber da gravidade da prática.

- ANTONIO RIBEIRO ARAÚJO - ê semi analfabeto e ao que consta ê um 

excelente carpinteiro e artífice e ê o responsável pela manuten­

ção dos barcos e equipamentos da AJUSOL, desconhecendo totalmen­

te qualquer prãtica administrativo-burocrãtica, razão porque cre 

mos tenha sido igualmente envolvido pelo Chefe para assinar as 

licitações urdidas sem saber a extensão da gravidade dos atos.

11 - ê voz corrente em Atalaia e em Benjamim, onde encontramos com 

o servidor FRANCISCO CHAGAS MARREIRO (piloto fluvial) que o Sr.Ch£ 

fe da AJUSOL em viagens de inspeção ou reuniões em ãreas indígenas 

do Solimões e Ituí, utilizava, para seu deslocamento e daqueles que

o acompanhavam, barcos deslizadores de luxo que mandava fretar em 

Letícia - Colombia, realizando verdadeiras viagens de cruzeiro. Se 

gundo o servidor mencionado no primeiro parãgrafo, o Sr. OMAR nas 

ãreas indígenas não permitia que os embarcadiços se utilizassem das 

instalações do barco para refeições e pernoites e que os equipamen

tos medico- s que seguiram nestas viagens para assistên

cia as comu genas não chegavam sequer a sair do porão

das embarca



12 - E n c o n t r a m o s  n a  A J U S O L  d o c u m e n t o  da E x p e d i ç ã o  " C O S T E A U” f a z e n d o  

r e f e r ê n c i a  e l o g i o s a  ao a p o i o  d a d o  p e l o  Sr. O M A R  L A N D I  S A N T O S  du 

r a n t e  s u a  p e r m a n ê n c i a  n a  R e g i ã o  do S o l i m õ e s ,  c o n t u d o  q u e r e m o s  c r e r  

q u e  tal a p o i o ,  i n c l u s i v e  m a t e r i a l ,  t e n h a  c u s t a d o  a p o u c a  a s s i s t ê n ­

c i a  as C o m u n i d a d e s  I n d í g e n a s  e a d e s v i r t u a ç ã o  dos P r o j e t o s  a p r o v a ­

dos p a r a  o b i ê n i o  8 2 / 8 3  n o  q u e  diz r e s p e i t o  as m e t a s  n e l e s  p r e v i s ­

tas .

13 - E n f a t i z a m o s  p o r  f i m  a c o o p e r a ç ã o  das E n t i d a d e s  P u b l i c a s  E s t a d u  

a i s  l o c a l  p a r a  a c o n c r e t i z a ç ã o  de at o s  i l í c i t o s  r e l a t a d o s ,  p a r a  o 

q u e  j u n t a m o s  a d e c l a r a ç ã o  do Sr. E x a t o r  de A t a l a i a  do N o r t e  n o  q u a l  

d e c l a r a  s e r  o S r . F E R N A N D O  A L F R E D O  P A R E D E S  o u n i c o  f o r n e c e d o r  de ga 

do da r e g i ã o ,  q u a n d o  n a  v e r d a d e  se t r a t a  do Sr. A L F R E D O  F E R N A N D O  

P A R E D E S , p r o p r i e t á r i o  do b a r  e r e s t a u r a n t e  loca l ,  n ã o  se p r e s t a n d o  

a p r ã t i c a  de v e n d a  de g a d o  c o m o  n o s  d e c l a r o u  p o r  e s c r i t o  o p r o p r i o  

Sr. A L F R E D O ,  e c o n s t a  do R e l a t o r i o  de A u d i t o r i a  n 9 0 0 1 / 8 3 .

B r a s í l i a ,  09 de m a i o / d e  1983.

(-José CÁntonio Qottía dos Santos 
Contador CRO RJ 29795 - 5 T-DF 

Auditor II Port. 677 -P  -82

0 ) M  da /S ihe ira  <Bltencoutt 
Contador - CKC DF 3220 

Auditor II P«rt- 577 - P - 82
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Através da Comunicação de Serviço n* 043^AftDH de 05 de 
abril de 1983» o Sr0 Delegado Regional da l&DR nomeou a Sebastião Amâncio 
da Costa, Raimundo Sá Gomes e Gilmar Joia de Figueiredo Costa, para em 
Comissão sob a presidencia do primeiro, apurar os desmandos administrati­
vos praticados pelos servidores lotados na AJSOL.

A Comissão no exercício da sua função, ouviu em depoi - 
mento inúmeras pessoas, chegando o chefe da AJSOL OMAR LAIIDI SAUTG3 ao 
ser convidado para prestar esclarecimentos, preferido fazer m a  exposição 
de motivos.

"Ciente*
Bn virtude da gravidade das acusações esclareço que em 
vez de depoimento prestarei uma ezposiç^o de motivos oom 
cópia a presidencia do órgão.
Omar Landi Santos.”

Ao final, Senhor Delegado, conclui a Comissão que ooorre«* 
ram fatos de suprema gravidade que merecem com urgência uma tomada de pro­
vidências legais já na esfera policial, para apurar a responsabilidade ozl 
minai doe envolvidos,

Todos os funcionários ouvidos à unanimidade informam que* 
houve desvio de verba, citá-los seria alongar o relatório, contudo, infor­
mamos a V.Sa, que o Sr. (MAR LAHDI SA1JT0S macomunado com JOÃO BOSCO MAIA 
LOPES fizeram prestação de contas onde o que não faltou foram Notas Fiscais 
frias, pertencentes a firmas fantasmas, tudo num valor total de Crô
Cr$ 18.434.004,00 (DEZOITO MILHÕES QJJATROCEIÍTOS E TRINTA E QUATRO MIL E 
QOtfTRO CRUZEIROS)»

Veja Vossa Senhoria a relação abaixo transcrita*

RELAÇÃO DOS DOCUMENTOS IRREGULARES»

PEHUHRÁS EXP. E IMP. DE HAT. DE COIETHUÇSO M D  A.

SÜP 023/83 FAS

SUP 022/82 FAS 
SUP 024/82 FAS 
SUP 025/82 FAS

SUP 036/82 FAS 
SUP 037/82 FAS

SUP 146/82 ADM 
SUP 148/82 ASCOI

MAHOEL R CORREIA

OSVALDO F BARROS 
BEIJITO B BATISTA 

AlORá J A V  BOAS

THOMÉ M TRIKDADE 
OJIAR LANDI SAIJTOS

0I.IAR IAEDI SANTOS 
OMAR LAHDI SAIJTOS 
tfASiUGTOIÍ L P SOUZA

0 0 0 4 1 9-a/l 
000434-b/I 

OOO4I8-B/I 
000417-b/I

000420-b/I 
OOO422-B/I 
OOO424-B/I
000432-B/l

000443-B/l 

OOO439-B/I 
OOO44I-B/ 1  
OOO448-B/ 1  
000410-b/I 
000409-B/l
0004 21-B/I
000433-b/I
000444-b/I

16.11.82
23*11.82
16.11.82 
16.11.82
16.11.82 
17.11.82
18.11.82

23.11.82 
26.11.82
20.12.82
27.12.82 
21.12.82 
04.08.82
05.10.82
17.11.82 
23.11.82 
26.11.82

400o000
85.760

400o000
400.000
400.000
100.000

55.52 5
90.000

52.045
540o000

1.431o6 04
1.327.686 
168.000 
836.000 
110.000 
110.000 

. 110.
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SUP 1 5 6 / 8 2 ASCOI OMAR LANDI SANTOS

SUP 157/82 ADM THOMÊ M TRINDADE

OMAH LANDI SANTOS

*Ç>

0004 2 5-B/I
0004 2 6-B/I 
OOO4 3I-B/I
000445-b/I
0004 2 7-B/I
0 0 0 4 4 9-B/ 1

0 0 0 4 5 0-B/l 
0 0 0 4 3 5-B/l
000446-b/I
SUB TOTAL.

18011.82
19.11.82 
23.11.82
2 6.11082 

22.11.82 
2 9 <»11.82 
01,12,82 
23o11o82
2 6.11082

136,000
139.000 
1 4 8o0 0 0  

145.578
160.000
173.000
1 2 5 . 5 0 0

1 5 0 .0 0 0  

1 5 0 .OCO
7 .9 4 3 .6 9 8

ATANORTE - INDUSTRIA E COMÉRCIO DE MADEIRA I/IDA
PRO c. r 1 °  . / I

r i  s .  ^

r .U l r i c a  s —

SUP 0 3 2 /8 2 FAS TtAIfflR V DOS SANTOS 000043-B/l 07.12.82 V85P.700

SUP 036/82 FAS THOMÉ M TRINDADE 000045-b/I 23.12.82 i ^ m >240

SUP 037/82 FAS OMAR LANDI SANTOS OOOO4 2-B/I 21.12.82 1 .0 8 ^ 8 5 0

SUP 140/82 ASCOI OMAR LANDI SANTOS 000036-B/82 10,09,82 62,800

SUP 148/82 ASCOI OMAR LANDI SANTOS 000040-3/1 08,10,82 18,700

SUP 156/82 ASCOI OMAR LANDI SANTOS OOOO4 4-B/I 26.11,82 105,000

OOOO4 7-B/I 2 9.IO.8 2 106,000

0 0 0 0 5 0-B/l 03.11.82 122,000

SUP 157/82 ADM THOMÉ M TRINDADE OOOO4 9-B/I 03,11.82 141,500

SUB TOTAL 3,936.79o

ALBERTINO PINHEIRO DE ALMEIDA

SUP 0 00 ro FAS OMAR LANDI SANTOS 0 0 0 4 9 7-b/i 2 1.1 2 ,8 2 4 0 .0 0 0

0 0 0 4 9 8-B/l 2 1 .1 2 . 8 2 9,986

SUP 137/82 ASCOI OMAR LANDI SANTOS ‘000481-B/l i5 .O9 .8 2 1 5 , 0 0 0

spp 1 4 6 /8 2 ADM OMAR LANDI SANTOS 0 0 0 4 9 0-B/l 0 8,1 0 , 8 2 1 0 2 . 1 3 0

SUP 1 4 8 /8 2 ASCOI OMAR LANDI SANTOS 0 0 0 4 8 9-B/l 08.10,82 6 5 9.OOO

SUP 011/82 ASCOI OMAR LANDI SANTOS 0 0 0 4 9 9-B/l 24,01.83 969.000

0 0 0 5 0 0-B/l 21.01.83 2,531.000

SUB TOTAL 4.326o116

CARLOS HSLEJIO BEZERRA. PJCE3A

SUP 0 9 5 / 8 2 ASCOI OMAR LANDI SANTOS 000066-B/l 21„07o82
OOOO6 7-B/I 22.07.82

SUP 096/82 ADM Antonio Carlos Carleial OOOO6 5-B/I 21,07082

SUB TOTAL........

SUP 037/82 FAS OMAR LANDI SANTOS Rocibo do ALFREDO FEB.
NANDO. PAREDES ....7

SUB TOTAL.........
SUP 0 1 1 / 8 2  ASCOI Ocaax Landi Santoo Recibo de ETEVALDO

f MESQUITA RODRIGUES: ..

SUB TOTAL.........

527.400
452.000,
111.000

L,0 9 0o4 0 0

9 5 0 .0 0 0

9 5 0 .0 0 0

1 8 7 .0 0 0

1 8 7 .0 0 0
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0 Sr* Ruy Rodriguos Pire3, titular da i^ipresa denominada 
ATA1J0RTE-IKDUSTRIA E COMÉRCIO DE MADEIRA I/TDA, U3ada por Oraar Landi San­
tos e JOÍO BOSCO MAIA LOPES, prestou a seguinte declaração:

"Eu, RUY RODRIGUES PIRES-, residsnte nesta oidade de Ata - 
laia do Norte à rua Euclides Freitas s/n, sócio proprietário da empresa * 
denominada ATANORTE - Industria o Comércio de Madeiras Ltda, DECLARO para 
os devidos fins de direito que: A empresa acima denominada foi constituí 
da em 1981 mas até a presente data não entrou em atividade} desconheço o 
paradeiro do talonário e carimbo utilizados para emissão de Notas Fiscais 
e recibos de quitação em nome de servidores da FUlíAIj e que as Notas Fis­
cais abaixo relacionadas, no valor totol de CrC 3»8 7 3«990,00 (TRÊS MILHÕES 
OITOCENTOS E SETENTA E TRÊS MIL, NOVECENTOS E NOVENTA CRUZEIROS) são fal- 
Bas e de igual forma falsas, as assinaturas apostas nos reoibos de qui­

tação*”
No mesmo sentido declaraou ALBERTINO PI1IHEIR0 DE AIMEIDA,

abaixo s
"Eu, ALBERTOJO PIIIHEIRO DE AliíEIDA, proprietário da firma 

do mesmo nome, situada na Praça São Sebastião na 200, em Atalaia do Norte 
-Am, DECLARO, para os devidos fins de direito, que não sei do paradeiro * 
do bloco do Notas Fiscais Serie B/l. de ncs 4-50 e 500, e ques as Notas "  
Fiscais abaixo relacionadas era nome de OIIAR LANDI SANTOS - FUNAI, no va­
lor total de <2$ 4.326oll6,00 (QUATRO MILHÕES TREZENTOS E VOTE E SEIS MIL 
CE1IT0 E DEZESSEIS CRUZEIROS) não foram emitjdas por minha firma, nem as 

mercadoriaa ali constantes foram por mim vendidas.”

ALFREDO FERNANDO PAREDES dá uma outra informação bastante*

grave, vejamos:
"DECLARO para fins de direito que jamais mantive, em tempo' 

algum comércio de gado em pé e que tampouco possuo rebanho bovino e que 
jamais mantive contratos para transações comerciais com o senhor OMAR LAN 
Dl SANTOS para fornecer Ã FUNAI as cabeças do gado constante do recibo da 
tado de 18,12.82, no valor de Cr$ 950,000,00 (NOVECENTOS E CINCOEHTA MIL 
CRUZEIROS), elaborado sem minha participação, E ainda que, verificando o 
aludido recibo constatei quo a minha identificação ali constante está in­
correta e que não conheço nonhuma das assinaturas ali constantes,”

LINDALVA OLIVEIRA, DE ALMEIDA informa que não sabe os moios 
utilizados para a obtenção das Notas Fiscais pertencentes a firma ALBERTI 
NO PINHEIRO e ratifica o uso indevido das mesmas e a sua falsidade*

Albertino Pinheiro de Almeida no seu depoimento diz que a 
única maneira de se terem utilizados dos talonários é quando os mesmos se 
encontravam na Prefeitura de Atalaia do Norteo Ora, funcionário da Profei. 
tura era o SR, João* Bosco Maia Lopes o mesmo que realizava as prestações* 
de contas da AJSOLo

DIRCE GONÇALVES LUZEIRO dá um depoimento contundente onde 

eaplica ser do seu conhecimento quo o titular da AJSOL por diversas vezes 
se utilizou de Notas Fiscais frias de firma diversas*

/fP®’
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Comercio de

ETEVALDO MESQUITA RODRIGUES, declara que não possui, 
qualquer embarcação tipo deslizador ou de qualquer outro tipo e que ja­
mais assinou qualquer documento para o Sr0 OIIAR LANDI SANTOS, e afirma * 
que a assinatura constante no recibo do valor de Ct$ I87o000,00 (CENTO E ' 
OITEÍJTA E SETE MIL CRUZEIROS) é falsa.

ALFREDO FERNANDO PAREDES também faz afirmações no
meano sentido.

0 Servidor THOMÕ MOTA TRINDADE prestando declarações, 
deixa olaro o seu envolvimento nos fatos envolvendo o uso de firmas fantas 
mas e Notas Fisoais frias, quando relata a aplioação de verbas em compras 
inexLstenteso

Referido servidor, diz que foram compradas mercadorias 
nos locais onde os titulares das firmas já haviam declarado não terem tido 
qualquer envolvimento com a firma compradora e declarado que as líotas Fis­
cais eram friaso

Cora tal declaração, comprova-se o envolvimento do ser­
vidor nos fatos, como cúmplice de OIIAR LANDI SANTOS e JOÃO BOSCO MAIA LOPES 
relações públicas da Prefeitura Municipal de Atalaia do Norte.

JOÃO SILVÊRIO DIAS, é bem claro no seu depoimento quan 
do diz que OMAR LA13DI SA2JT0S quando precisava do líotas Fiscais utilizava os 
serviços de João Bosco MAIA LOPES que era o detentor dos talonários de onde 
eram extraídos as referidas Notas Fiscais* frias

HAIMIR VITOR DOS SANTOS, explica que Omar Landi Santos 
que o madeireiro Paraibinha, descontou de uma compra de madeira vendida pe­
los índios, Crâ 225.000,00 (DUZENTOS E VINTE E CINCO MIL CRUZEIROS) de débi- 
to contraído pelo titular da AJSOL era gastos cujo resultado não foi em beno 
fício dos índios Mayurunas e que ainda Omar landi Santos exigiu nessa tran­
sação a quantia de C ã 50.000,00 (CINCOENTA MIL CRUZEIROS) como ultimato.

WASHINGTON LUIZ PEREIRA DE SOUZA, servidor da FUNAI, * 
também explica que ignora a aplicação das verbas, como também não sabe ex - 
plicar o apaíecimento das Notas Fiscais frias.

EMANOEL RODRIGUES CORREIA, no seu depoimento demonstra 
que o elemento encarregado de providenciar as Notas Fiscais era o Sr. João* 
Bosco Maia Lopes*

OSVALDO FRANCO BARR03, reconhece no sou depoimento ter 
adquirido material em território estrangeiro contrariando as normas da FUNAI

Finalraonte, Sonhor Delegado, o servidor TÍICMÉ MOTA 1 * 
TRINDADE, apresenta um RELATÓRIO CQIíFIDBNCIAL no qual encontramos acusações 
contra OIIAR LANDI SANTOS todas no sentido de desvio de verbas, Notas Fis* * 
oais falsas e frias, compra de material inexistente etc* .*.

Acreditamos, pois, restar dúvida, digo, não restar dú­
vida de que, OMAR LANDI SANTOS, THOMÉ MOTA TRINDADE, JOÃO BOSÇO MAIA LOpES,

1

fS5> 5*/Vy pi (6//iso

de Notas Fiscais frias

RUI RODRIGUES PIRS3, titular daNQffANORTE-Industria e 
Madeiras LIDA, ratifica em depoimento as suas deolarações.
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desvisram verbas da FüHDAÇJÜQ IJACIOíilL DO llÍDIO, usaretn^STomo Fiscais fal

sas, fixmas fantasmas, e, por tais aiob^devem' res^^dgg^riraiiialmente.
Prosseguindo nosSõus trabalhos^A ComiEsão apurou * 

que OI.IAIi LAlffil SA1JT0S, transformou a Sedo da Fundação líabional do índio * 
em prostíbulo, pois por diversas veze3 para ali levou mulheres« para jun 
tomente oom outros funcionários fazerem farras» Permitiu que funcionários 
vivessom om mancebia no interior da própria Sodo<> Enfim desmoralizou co:.i
o seu comportamento e com a permissão para outros funcionários o quanto ,* 
pode a figura da Fundação Nacional do Indio0

Outro aspecto ainda que foi apurado pela Comissão ' * 
e que emana dos depoimentos do3 funcionários é o de Ornar Landi Santos in > 
suflou os índios a se armarem e praticarem atos de violência«

Sintetizando, Senhor Delegado, pode a Comissão afir­
mar que Omar Landi Santos, praticou os seguintes atos que devem ser apura 
dos pelas autoridades oompetenten:

a) insuflamento dos índios.

b) falsificação de assinaturas em reoibos fantasmas, 
inclusive das testemunhas«»

falsificação de processos de licitação, oom assi­
naturas falsas de firmas fantasmas, ou falsifica­
ção de firmas idôneas®

adulteração de Nota Fiscal de firma idônea nas * 
vias destinadas ao consumidor«,

e) inserir em prestações de contas Notas Fiscais de 
firmas fantasmas, cujo montante, somados com os :i 
itens 02 e 04, totaliza a importância de Cr$ o«»
Crô 18«,434o004,00 (....)

f) concorrer para a desmoralização moral da FUI1AI na 
região em termos de comportamento social e transa 
ções economicas.

Ao final, Senhor Delegado,, crê a Comissão que cumpriu 
com dignidade os fins estabelecidos na Comunicação de Serviço que a criou, 
pondo-se a disposição de Vossa Senhoria para os esclarecimentos que se fi­

zerem necessárioso

o)

à )

MANAUS-AM, 05 de maio de 1?83
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Plíl

PAFJjCIH

Após a leitura doa autos de Sindicância, instaurada 

para apurar irregularidades ocorridas na Àjudância do Solimões, checamos a 

conclusão clara e lógica, que efetivamente ocorreram fatos que necessitam' 

urgentemente serem apurados pela autoridade policial, por se constituirem 

em crimes vários, pelos quais devem responder seus autores,

DA FALSIDADE

Aqui não precisamos de muita pesquisa, pois emana ' 

cristalinamente dos documentos apensados aos autos»

a) Lindalva Oliveira de Almeida teve a sua assinatu 

ra falsificada em inúmeros documentos 5

f t
*  V

?

H W  
f-. r - « t}

I

•  \ r y , s
, /  V

\

Al /O r  i  H
r  / #  I P. ;
’ Alí ^ V  íl?
;Vf"

a.l.- LIEDALVA D*.CXiíUut QULx

" fls* 13.... Que, não possui registro de firma al­

guma em seu nome e nem mesmo possui procuração de qual 

quer firma registrada que possa assinar por elaj 

Que todos os documentos assinados em nome da depoen­

te tem a firma falsificada, sendo de seu total des — 

conhecimento que os referidos dooumento3 inseridos ' 

em prestações do contas da FU1IAI durante a gestão do 

Sr. OMAR LAiiDI SAIWOS como titular da AJUSOL, tenham 

tomado tal destino "•
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d) Alfredo Fernando Paredes também teve sua assinatura fal­

sificada em documento, conforme so comprova às fls. 20 dos autos$

b.l.- ALFREDO DECIAIIA QUE:

Ay
11 flso20...... Que o depoente atesta jamais ter vendido a

quantidade de 10 vacas a um reprodutor, perfazendo o valor 

total de Ciíí 9 5 0o0 0 0 ,0 0 (novecentos e cinquenta mil cruzei - 

ros) como consta no recibo nc 01 inserido na prestação de 

contas referente ao Suprimento n° 037/82, datado de 30»11 • 

82, cuja a assinatura do depoente no referido recibo ó fal­

sificada "• .

Provado por conseguinte so encontra que houve a falsidade * 

de assinatura era documento, atestando o recebimento do quantias em tran 

sações inexistonteso

Agrava-se a situação quando encontramos pessoas que sorvi - 

ram de testemunhas para tal documento (rccibo de Alfredo) testemunhando 

uin fato inexistente, caso do Clindina Mesquita Gomes e Antonio Soares , 

os quais são co-autores na afirmação falea0

OUTRA FIGURA DL FALSIDADE

%

d

ÍTo relatório que nos é apresentado pela Comissão de Sindi - 

cância, encontramos a narrativa calcada em documentos cuja relação, ne­

la, está inserida, que inúmeras ITotas Fiscais foram usadas em prestações 

de contas. Sucede, porém quo essas Ilotas Fiscais não espelham a verdade, 

pois transação nenhuma envolvendo a FU1IA.I e as firmas foi efetivada para 

dar surgimento ao documento.

Segue,

MOD. 124 - 210 x 297 - GEDA Ltda. - Manaus
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- CARLCS HELEIjO 3ZSEHRA LUCEKA, diz que:

" que as Hotas Pisoais de n°s 000065,000066 e 000067 em 

nome dos Senhores Antonio Carlos Carleal (uma) e Omar 

Landi Santos (duas), não são do nosso conhecimento, que 

os talonários e demais documentos confeccionados e regi3 

trados nos órgãos competentes para implantação da fir - 

ma CARLOS HELEIX) BLZEflRA. LUCE1IA. não se encontram mais 

em nosso poder, que a firma não cliegou a devida atuação' 

comercial, que o ramo seria de olaria, que desconhecemos 

as notas extraídas, suas assinaturas e que jamais recebe, 

mos quaisquer das quantias alí lançadas "*

Firmas fantasmas foram usadas como expedidoras das llotas 

Fiscais. Firmas decentes tiveram seus talonários usados para ensejar ' 

um documento que não podia ser usado <,

Dessa forma tcmo3 a falsificação de documentos para com­

provar despesas, cuja transação entre as partes nunca existiu.

di; cmRQS c:;in..s

lio relatório da Comissão, cujo trabalho mcrece elogios , 

face a riqueza dc provas carrcad;.s aos autos, encontramos um montante' 

de Ci$ 18*434.004,00 (dezoito milhões, quatrocentos e trinta e quatro ' 

mil cruzeiros) como sendo o total encontrado na soma dos documentos fal 

sos usados nas prestações dc contas.

líão resta a menor dúvida, pois, quo o uso de documentos ' 

falsificados para justificai* o emprego do valor do C$ 18*434*>004,00 '
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(dezoito milhões, quatrocentos c trinta o quatro mil e quatro cruzeiros) 

foi para esconder a apropriação do dinheiro.

Em não se entendendo dessa ferma - APItOPiilAÇÍÍO - pode-se enten­

der o ato praticado como ESTELICILVTQ, pois a intenção era mester alguém’ 

em erro, mediante ai'tifício cu simulação e dôle tirar proveito próprio»

líão se pode 110 nosso entender analisar a questão sob 0 prisma 

de Peculato por não serem os envolvidos funcionários públicos regidos 

pelo ESTATUTO DOS FUKdOEfiilOS rtuLICCS,

DOS AUTOIffJS

0 responsável pela AJUSCL à época era o servidor CIIAS LA13JI SA17 

TOS que recebia os valoroo da PUI3)AÇÃ0 2IACIC1AL PC ÍI2)I0 para aplicação.

Os recursos foram aplicados da maneira como assinalamos acima , 

com 0 uso do documentos falsificados 110 seu todo e nas assinaturas* apre 

sent andor cs nas suas prestações de contas, como válidos e verdadeiros , 

alem de autênticos.

Sua responsabilidade nesses crimes não pode ser i-ecucada, pojs 

deriva da sua função, A se negar o fato, se estará tentendo tapar 0 sol* 

com vima peneira, lia esfera policial e judicial, melhormente e de maneira 

mais-profunda, se concluirá, cremos, pela sua total culpai:ilidado, com 

a apenação devidá»

Usou e abusou 0 servidor dos poderes da sua função para criar uma 

situação do descrédito comercial 0 moral ã Sorle da AJUSOL»

Seu comportamento nao merece a mínima desculpa polo exemplo que 

transmitiu como chefe aos seus subordinados.

Segue,,,

MOD. 124 - 210 x 297 - GEDA Ltda. - Manaus
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Aparece, pois, o servidor, _cono principal autor dos crimes já nsx- 

rados acima, pois como chefe da AJUSOL< manipulou com a verba de Supri - 

mentos de Fundo enviada para aquela Ajudância, induzindo seus subordina­

dos a êrro, e convencendo-os a deixarem-no aplicar referida verba, cujo 

destino foi criminoso o a comprovação de contas fraudulenta«

Para consolidar sua participação no crime, JOÃO DCCCO luVIA ICPLS * 

não titubeou em pedir a ajuda da sua esposa ou amásia Olindina Ilesauita 

Gome3 que assinou como testemunha do documento falsificado em nome de 

Alfredo Fernando Paredes.

ITcutro passo temos também a participação direta de Tlioné Ilota Trin 

dado como responsável pelos crimes acima mencionados em concluio com seu
' "=ss> 

chefe.

Esse servidor ao verificar que se estavam investigando em caráter1 

sigilóso as irregularidades ocorridas na AJTJSOL procurou num relatório 1 

confidencial se isentar da culpa, póndo-a toda cm Omar Landi Santos, po­

rém ao se fazer a leitura do relatório, outra conclusão não se pode che­

gar a não ser pela sua incriminação.

Todas as testemunhas, a unanimidade, dão a autoria doa delitos as 

pessoas .já mencionadas, daí porque dúvida alguma pode existir, quanto a 

essa afirmação.

A maneira inteligente como os acurados perpetraram o crime bem de­

monstra a periculosidade.

Deram uma capa de logalidado aós documentos quo, impossível se tor 
nava con a análise i’otinoira do Setor, descobrir serem os mesmos falsos rio 

conteúdo o na forma, exceto, por alguma denúncia direta.

A leve suspeita não pede gerar matéria condenatória, principalmen­

te se considerannos que o crime foi oncoberto por " documentos legais" cal
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calcando tina 11 prestação de contas também legal "•

Para a eua descoberta se tornou necessário, quiçá, imprcscindivel, 

a efetivação de uma Auditagem logo seguindo uma Comissão de Sindicância 

tudo em razão do suspeitas dopois endossadas pelo relatório confiden - 

ciai do servidor TIDltí IJGTA TRI133ADB#

DAS T-TDIMS

Por tudo o quo apurou a Comissão do Sindicância com a farta docu­

mentação inclusa aos autos, não podemos de maneira alguma deizar de op_i 

nar pela imediata demissão, por .justa causa, dos servidoros GI>IAíl LAITDI 

SA17P0S e TTOKÊ LOTA TTIIISABS, bem couo o envio urgente e imediato de 

cópias da Sindicância para a Polícia Federal a fim de que referida auto 

ridade possa incontinent! iniciar o inquérito policial para apurar a rez 

ponsabilidade criminal dos servidores nos crimes já identificados, bem 

cotio a do JC~0 EC SCO IA.IA LCPIIS também autor dos ilícitos já narrados.

Temos ainda por obrigação de esclarecer quo não sondo tonadas as 

providências legais para apuração dos fatos que as constituem em crimo, 

principalmente os da espécie acima identificados, faz com quo o encarre 

do tanfbcm peque por omissão, punível por lei.

• A gravidado dou crimes* A maneira como foram praticados, e uso 

de documentos falsos. A falsidade de documentos e assinaturas. A apro - 

priação do um valor considerável, por si bastam para aquilatar da neccs 

sidade já nesse momento, da intervenção da Polícia.Foderal que por ser 

.mais equipada e contar com elementos mais preparados podem efetivamente 

levantar a extensão dos atos praticados poios servidores e seu cúmplice.
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Somos pois, pela demissão por justa, causa e pela imediata^ ins 

tauração do inquérito policial.

È o parecer.

Ifonaus-ÁM, 09 de Junlio de 1 9 8 3»

R03R1TO iLIXàlSEE üLVIS BALÍBOSA 

ALV/im/FDTAI

BAJLB/eol*
MOD. 124 . 210x297 - GEDA Ltda. - Manaus



R E L A T Ó R I O '  C O N F I D E N C I A L

1 - Uma vez que ouvimos de diferentes servidores da Ajudância de 

Solimões referências às atitudes inconvenientes dos Srs. OMAR LAN 

Dl SANTOS e THOMÉ MOTA TRINDADE, recomendamos que o Sr. Delegado

Subunidade, onde pudessem ser tomados a termo estas declarações. 

Do resultado deste trabalho, em andamento, cremos emergirão fatos

novos e a confirmação das.ligações do Sr.Chefe da AJUSOL com ele 

mentos alheios à FUNAI que o ajudaram na elaboração de suas Pre_s 

tações de Contas e ainda utilização da Sede e de embarcai

que usualmente combatem a atuação da FUNAI.
-\JVer PROC. FUNAI/BSB/1039/82

2 - No Relatõrio de Auditoria n 9 001 /AUD/83,' produzimos a compro

vação do dolo e mã fé do Sr. OMAR LANDI SANTOS ao preencher doeu 

mentos para comprovar as Prestações de Contas de Suprimentos de 

Fundos em seu prõprio nome e ainda a aplicação irregular de ou 

tros recursos, sob esta forma, em nome de outros elementos da

Ajudância. Fomos informados que o Sr. OMAR LANDI era coadjuvado 

neste trabalho pelo Sr. JOÂO BOSCO MAIA LOPES, Assessor de Rela 

ções Públicas da Prefeitura de Atalaia do Norte cuja assinatura , 

aposta em documento oficial remetido ã FUNAI em epoca de determi­

nada festividade da Prefeitura, esta contida em diferentes documen 

tos inseridos nas prestações de contas da AJUSOL.

3 - Na pratica ilícita da elaboração de extratos bancários de 

contas fictícias o Chefe da Ajudância mencionado contou possivel 

mente com a cooperação de elementos do Banco Brasileiro de Descon 

tos - BRADESCO pois os formulários usados são de uso exclusivo do 

Banco, conforme esta explicitado em nosso Relatõrio Técnico (item

4 - Ouvimos de viva voz do Sr. BENITO BARBOSA BATISTA Chefe do PIA 

Ituí e do servidor GILMAR JOIA DE FIGUEIREDO COSTA que o Sr. Che 

fe da AJUSOL o havia transferido inexplicavelmente do Posto Indí 

gena Feijoal para aquele PIA, inclusive determinando seu desloca 

mento sem maiores explicações numa tarde de domingo quando acafka

ra de chegar a Atalaia do Norte buscando tratamento, pois qontrá

Regional determinasse a instauração de uma Sindicância naquela

seus encontros com elementos de diversos õrgãos, alguns

1).

ra malãria e para adquirir gêneros de subsistência para sua\un\i



de, Segundo informações da la.DR e de outros elementos da AJUSOL, 

os indígenas do PI Feijoal gostam muito do indigenista BENITO, fa 

ce ao bom trabalho desenvolvido naquele Posto com a construção e 

colocação em funcionamento de escolas, cantina etc., não se justi 

ficando a sua saída intempestiva daquela Unidade da AJUSOL.

5 - Casa do índio - a informação corrente na AJUSOL e em Benjamim 

Constant e de que o Sr. OMAR LANDI SANTOS criara a OCA-Benjamim pa 

ra afastar os elementos doentes da AJUSOL, e outros elementos in 

desejáveis a fim de poder praticar livremente seus contactos com 

os elementos estranhos à FUNAI e de Orgãos que combatem sua atua­

ção dando a entender que o faz com freqüência, seja alojando a 

lheios aos nossos Quadros ou introduzindo-os nas áreas indígenas 

em viagens de Cruzeiro (turística) em embarcações vistosas, sem 

pre ãs expensas da FUNAI.

6 - N^ ocasião de nossa estadia na ãrea da Ajudância percorremos 

as Praças de Atalaia do Norte e Benjamim Constant ocasião em que 

tivemos oportunidade de aquilatar, o verdadeiro trabalho de des 

credito que a AJUSOL pratica. Os comerciantes têm sempre boa von 

tade de atender aos elementos da FUNAI, como nos que os procu­

ramos para providenciar o resgate das dívidas e do bom nome da 

FUNAI. Assim ouvimos de vãrios comerciantes como, os Irmãos Maga­

lhães e do fornecedor de gãs liquefeito de Benjamim, queixas a 

respeito de invasão de terras, ja regularizadas perante o INCRA , 

que segundo eles teriam sido orientados por elementos dos Postos 

Indígenas, pois sempre ouve convivência pacífica com os índios TI 

KUNA não sabendo explicar porque vêm ocorrendo litígios de uns tem 

pos para cã.

7 - Relatou-nos o comerciante Sr. RUI RODRIGUES PIRES em Atalaia, 

que parente seu, com mais de 20 anos de atuação na ãrea do Rio 

Ituí, fornecendo mercadorias aos ribeirinhos, sendo inclusive a 

ceito pelos índios vinha sendo hostilizado por elementos da FUNAI 

que proibiram-no de aportar seu barco nas margens dos PIs. Segun 

do o Sr.RUI este tipo de comercio ribeirinho ê tradicional na re 

gião não justificando a incitação contrayestes elementos, pondo em 

risco vidas e o patrimônio de quem não Cc\upp\ mjhl, aos índios do 

Ituí e ê sempre bem recebido por estes.



8 - D u r a n t e  a p e r m a n ê n c i a  do Sr. O M A R  L A N D I  S A N T O S  à f r e n t e  da 

A J U S O L  de m a i o / 8 2  a f e v e r e i r o / 8 3 , e f e t u o u  d e s l o c a m e n t o s  p a r a  f o r a  

d a  á r e a  a l g u m a s  s e m  q u a l q u e r  c o m u n i c a ç ã o  c o m  a D e l e g a c i a  de M a  

n a u s ,  c o n f o r m e  d e p o i m e n t o  do Sr. D e l e g a d o  e b i l h e t e s  de p a s s a g e n s  

e x i s t e n t e s  n a s  d e p e n d ê n c i a s  do S e t o r  A d m i n i s t r a t i v o  d a  A j u d â n c i a e  

q u e  n o s  f o i  e x i b i d o :

C I A  A É R E A D A T A P E R C U R S O B I L H E T E V A L O R

T A B A 1 6 . 0 7 . 8 2 T A B A T / M A N A U S 3 1 9 . 5 5 9 2 4 . 2 1 9

T A B A 2 1 . 0 7 . 8 2 M A N A U S / T A B A T 319 .563 2 4 . 3 1 2

T A B A 2 3 . 0 7 . 8 2 T A B A T / M A N A U S 3 1 9 . 5 1 6 2 4 . 2 1 9

C R U Z E I R O 3 1 . 1 0 . 8 2 P .A L E G R E / S .P A U L O / M A N A U S 7 8 5 . 8 8 2 1 1 2 . 4 9 9

V A S P 0 1 . 1 1 . 8 2 S .P A U L O / B R A S i L I A / M A N A U S 7 6 9 . 0 0 6 / 3 1 1 1 . 8 8 7

T R A N S B . 2 1 . 1 0 . 8 2 M A N A U S / B R A S Í L I A 7 2 5 . 4 3 6 / 1 2 8 . 0 1 7

T R A N S B . 2 3 . 1 0  .82 B S B / C A M P I N A S / S P O / S U R F A C E 3 3 3 . 1 3 4 / 6 1 1 2 . 4 9 9

P . A L E G R E / M A N A U S

C R U Z E I R O 0 6 . 1 1 . 8 2 M A N A U S / T A B A T . 344 .622 24 .467

- T A B A T / M A O / S .P A U L O / M A O /

T A B A T . - 1 9 7 . 2 6 7

9 - E n c o n t r a m o s  n a  A j u d â n c i a  de A t a l a i a  u m a  s e n h o r a ,  q u e  s o u b e m o s  

t e r  s i d o  " C o n t r a t a d a "  p e l o  Sr. O M A R  L A N D I  S A N T O S  p a r a  c o z i n h a r  so 

m e n t e  p a r a  e l e ,  e m b o r a  a A j u d â n c i a  jã t i v e s s e  o c o n c u r s o  de d u a s  

o u t r a s  c o z i n h e i r a s  q u e  p r e p a r a v a m  r e f e i ç õ e s  p a r a  t o d o  o p e s s o a l  

r e s i d e n t e  q u e  se c o t i s a m  p a r a  a d q u i r i r  os a l i m e n t o s  n ã o  f o r n e c i ­

d o s  p e l a  A j u d â n c i a .  U m a  das c o z i n h e i r a s  M a . E V A  B R O T A S  foi i n t e n -  

s i o n a l m e n t e  d e s l o c a d a  p a r a  B e n j a m i m  C o n s t a n t  e s e r v e  a t u a l m e n t e  na 

C a s a  do í n d i o  e a o u t r a  e f e t u a  a a r r u m a ç ã o  das c a m a s  e f a x i n a  e m  

g e r a l ,  c o m p a r e c e n d o  a p e n a s  d u a s  v e z e s  ao d i a  a u s e n t a n d o  a s e g u i r ,  

c o n f o r m e  d e p o i m e n t o  dos s e r v i d o r e s .  A  d í v i d a  c o m  a c o z i n h e i r a " con 

t r a t a d a " e r a  i n e s p e c i f i c a d a  p o i s  d e s c o n h e c i a - s e  o "q u a n t o "  a c e r t a  

do c o m  o Sr. O M A R ,  e n t r e t a n t o  r e c o m e n d a m o s  q u e  a D R  r e m e t e s s e  a 

q u a n t i a  d e Í C r $ i q q tO O Q , QQ q u i t a n d o  e a f a s t a n d o  de i m e d i a t o  a r e f e  

r i d a  S e n h o r a  p o i s  jã se c a r a c t e r i z a v a  o v í n c u l o  e m p r e g a t í c i o  (3me 

ses s e g u i d o s )  .

10 P o r  f i m  c u m p r e - n o s  e n f a t i z a r  o d o l o  da c o n s t i t u i ç ã o  de u m a

C o m i s s ã o  de L i c i t a ç ã o ,  a t r a v é s  da e x p e d i ç ã o  de u m a  " P o r t a r i a "  

ra a q u a l  o Sr. C h e f e  da A J U S O L  n ã o  t i n h a  c o m p e t ê n c i a ,  deveíndo 

u m a  s i m p l e s  O r d e m  de S e r v i ç o  e a i n d a  c o m p o s t a  p o r  e l e m e n t o s



envolvimento pode ser assim sintetizado:

- Sr.THOMÉ MOTA TRINDADE - conhecedor de todas as atitudes desairo 

sas do Sr. OMAR, de suas relações com o Sr. JOÂO BOSCO - Assessor 

da Prefeitura de Atalaia, possível articulador e mentor das pra 

ticas junto a Exatoria, onde tem acesso e possivelmente obtêm ta 

lonãrios das firmas inexistentes ou das que fornecem graciosamen 

te documentos fiscais irregulares. 0 Sr.THOMÉ ê genro do comer­

ciante ALBERTINO PINHEIRO DE ALMEIDA de Atalaia que não se fur 

tou em dar-nos a declaração que possivelmente o incriminaria jun 

tamente com OMAR e BOSCO, e a despeito de ser casado e com famí­

lia em Manaus, vive maritalmente com a Srta. Dirce Gonçalves Lu 

zeiro, que trouxe para trabalhar na FUNAI, no seu prõprio Setor 

e na qualidade de sua Secretaria.

- DIRCE GONÇALVES LUZEIRO - durante nossa permanencia em Atalaia 

demonstrou ser uma criatura apatica e de pouco conhecimento dos 

trabalhos administrados, razão porque cremos tenha sido envolvi­

da pelo seu companheiro para efetuar as licitações sem ao menos 

saber da gravidade da pratica.

- ANTONIO RIBEIRO ARAÚJO - ê semi analfabeto e ao que consta e um 

excelente carpinteiro e artífice e ê  o responsável pela manuten­

ção dos barcos e equipamentos da AJUSOL, desconhecendo totalmen­

te qualquer pratica administrativo-burocrãtica, razão porque cre 

mos tenha sido igualmente envolvido pelo Chefe para assinar as 

licitações urdidas sem saber a extensão da gravidade dos atos.

11 - E voz corrente em Atalaia e em Benjamim, onde encontramos com

o servidor FRANCISCO CHAGAS MARREIRO (piloto fluvial) que o Sr.Che 

fe da AJUSOL em viagens de inspeção ou reuniões em ãreas indígenas 

do Solimões e Ituí, utilizava, para seu deslocamento e daqueles que

o acompanhavam, barcos deslizadores de luxo que mandava fretar em 

Letícia - Colombia, realizando verdadeiras viagens de cruzeiro. Se 

gundo o servidor mencionado no primeiro parágrafo, o Sr. OMAR nas 

ãreas indígenas não permitia que os embarcadiços se utilizassem das 

instalações do barco para refeições e pernoites e que os equipamen 

tos médico-odontolcraicos que seguiram nestas viagens para assistên 

cia as comunidades ^ipd^genas não chegavam sequer a sair do porão 

das embarcaçõ ... (j



12 -Encontramos na AJUSOL documento da Expedição "COSTEAU" fazendo 

referência elogiosa ao apoio dado pelo Sr. OMAR LANDI SANTOS du 

rante sua permanência na Região do Solimões, contudo queremos crer 

que tal apoio, inclusive material, tenha custado a pouca assistên­

cia as Comunidades Indígenas e a desvirtuação dos Projetos aprova­

dos para o biênio 82/83 no que diz respeito as metas neles previs­

tas .

13 - Enfatizamos por fim a cooperação das Entidades Públicas Estadu 

ais local para a concretização de atos ilícitos relatados, para o 

que juntamos a declaração do Sr. Exator de Atalaia do Norte no qual 

declara ser o Sr.FERNANDO ALFREDO PAREDES o único fornecedor de ga 

do da região, quando na verdade se trata do Sr. ALFREDO FERNANDO 

PAREDES, proprietário do bar e restaurante local, não se prestando 

a prãt,ica de venda de gado como nos declarou por escrito o proprio 

Sr. ALFREDO, e consta do Relatório de Auditoria n 9 001/83.

Brasília, 09 de maio rde 1983.
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R E L A T Õ R I O  DE A U D I T O R I A  9 ^ V o ? # A d7 ? £ 01 o c o l o

U N I D A D E  V I S I T A D A  

P E R Í O D O  D O S  T R A B A L H O S  

R E S P O N S Á V E I S

P E R Í O D O  E X A M I N A D O

A J U D Â N C I A DO SOLI M O E S  

24 a 2 8 . 0 3 . 8 2

O M A R  L A N D I  S A N T O S  - C h e f e  da A J U S O L

T H O M C  M O T A  T R I N D A D E  - C h e f e  de N ü c l e o

G I L M A R  J O I A  DE F I G U E I R E D O  C O S T A  - C h e f e  
de S e r v i ç o ,

: A b r i l  1982 a m a r ç o  de 1983.

S e n h o r  C h e f e  da A u d i t o r i a ,

E m  c u m p r i m e n t o  a O r d e m  de S e r v i ç o  n ? 0 0 1 / A U D / 8 3  de 

1 4 / 0 3 / 8 3 ,  e s t e n d e m o s  os n o s s o s  t r a b a l h o s  â A j u d â n c i a  de A t a l a i a  do 

N o r t e - A M ,  f a c e  a i n d í c i o s  de i r r e g u l a r i d a d e s  f o r n e c i d o s  p e l o  D e l e g a  

do R e g i o n a l  c a l c a d o  e m  d e n u n c i a  e s c r i t a  p e l o  C h e f e  de N ú c l e o  de S e r  

v i ç o s  G e r a i s  Sr. T H O M É  M O T A  T R I N D A D E ,  c o n f o r m e  a n e x o  n 9 01.

2. E m  A t a l a i a  do N o r t e  p r o c u r a m o s  c o n f i r m a r  as d e n ú n ­

ci a s  f e i t a s ,  o q u e  c o n s e g u i m o s  a t r a v é s  de p e s q u i s a s  n a  d o c u m e n t a ç ã o  

e p e l o  c o n t a c t o  d i r e t o  c o m  f o r n e c e d o r e s  e p r e s t a d o r e s  de s e r v i ç o s  , 

n a s  l o c a l i d a d e s  de A t a l a i a  do N o r t e ,  B e n j a m i m  C o n s t a n t  e T a b a t i n g a .

3. E m  q u e  p e s e  as d e n ú n c i a s  se d i r i g i r e m  u n i c a m e n t e  a 

a t u a ç ã o  do Sr. O M A R  L A N D I  S A N T O S  - C h e f e  da A j u d â n c i a ,  e n c o n t r a m o s  

o u t r o s  s e r v i d o r e s  da A J U S O L  e m  i d ê n t i c a  s i t u a ç ã o ,  n o  q u e  diz r e s p e i  

to a a p l i c a ç ã o  de s u p r i m e n t o s  de f u n d o s  a s a b e r :

- T H O M Ê  M O T A  T R I N D A D E  - C h e f e  de N ú c l e o  de S e r v i ç o s  G e r a i s

- W A S H I N G T O N  L U I S  P E R E I R A  DE S O U Z A  - C h e f e  do PI C a m p o  A l e g r e

- A N D R É  J U N Q U E I R A  A Y R E S  V I L L A S  B O A S  - Cliefe do PI V e n d a v a l

- B E N I T O  B A R B O S A  B A T I S T A  - C h e f e  P I A  I t u í  ( e x - C h e f e  do PI F e i j o a l )

- A N T O N I O  C A R L O S  C A R L E I A L  - e x - C h e f e  do S e t o r  A d m i n i s t r a t i v o  da

A J U S O L

- E M A N U E L  R O D R I G U E S  C O R R E I A  - C h e f e  do PI V u i - U a t

- O S V A L D O  F R A N C O  B A R R O S  - C h e f e  do PI B e t â n i a ,

- W A L M I R  V I T O R  D O S  S A N T O S  - C h e f e  do P I A  L o b o  A
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4. S u p r i m e n t o s  de F u n d o s  a p l i c a d o s  p e l o s  Sr. O M A R  L A N D I  S A N T O S :

- os c o m p r o v a n t e s  de d e s p e s a s  i r r e g u l a r e s  j u n t a d o s  as P r e s t a ç õ e s  de 

C o n t a s  do s e r v i d o r  s o m a m  a i m p o r t â n c i a  de Cr$ 1 2 . 5 7 6 . 7 3 4 , 0 0  ( d o ­

ze m i l h õ e s ,  q u i n h e n t o s  e s e t e n t a  e se i s  m i l ,  s e t e c e n t o s  e t r i n t a  

e q u a t r o  c r u z e i r o s )  c o n f o r m e  d e t a l h a d o  n o  q u a d r o  d e m o n s t r a t i v o  a 

n e x o  n 9 02 (01 a ^ < 0

- as i r r e g u l a r i d a d e s  c o n s t a t a d a s  n o s  d o c u m e n t o s  do q u a d r o  m e n c i o n a  

do são as s e g u i n t e s :

a) C A R L O S  H E L E N O  B E Z E R R A  L U C E N A  - f i r m a  i n e x i s t e n t e ,  u m a  v e z  q u e  

foi r e g i s t r a d a  e n ã o  c h e g o u  a e n t r a r  e m  a t i v i d a d e ,  c o n f o r m e  de 

c l a r a ç ã o  do p r o p r i e t á r i o  c o n s t a n t e  do a n e x o  n 9 03;

b) A L B E R T I N O  P I N H E I R O  DE A L M E I D A  - D o c u m e n t o s  f i s c a i s  e x t r a í d o s

s e m  o c o n h e c i m e n t o  do p r o p r i e t á r i o ,  c u j a s  m e r c a d o r i a s  a l i c o n s

t a n t e s  n ã o  f o r a m  f o r n e c i d a s ,  c o n f o r m e  d e c l a r a ç ã o  do p r ó p r i o  , 
i

a n e x o  n 04

c) A T A N O R T E  - Tnd. e Com. de M a d e i r a s  L t d a  - f i r m a  i n e x i s t e n t e  , 

u m a  v e z  q u e  foi c o n s t i t u í d a ,  e n t r e t a n t o  i a m a i s  e n t r o u  c m  at^L 

v i d a d e  c o n f o r m e  d e c l a r a ç ã o  do s õ c i o  proprietário RUI R O D R I G U E S  P£ 

R E S  c o n s t a n t e  do a n e x o  05;

d) P E R U B R A S  - E x p o r t .  e Iniport. de M a t e r i a i s  de C o n s t r u ç ã o  L t d a -  

T r a t a - s e  da f i r m a  l e g a l m e n t e  c o n s t i t u í d a ,  c o n f o r m e  p u d e m o s  

c o n s t a t a r  j u n t o  a I n s p e t o r i a  d a  R e c e i t a  F e d e r a l  e m  T a b a t i n g a -  

A M ,  p a r a  a e x p l o r a ç ã o  do r a m o  de m a t e r i a i s  de c o n s t r u ç ã o ,  en 

t r e t a n t o  n ã o  possuít e s t a b e l e c i m e n t o  c o m e r c i a l  n a q u e l a  c i d a d e ,  

n e m  n a s  C i d a d e s  de B e n j a m i m  C o n s t a n t  ou A t a l a i a  do N o r t e ,  ten 

do a t u a d o  s o m e n t e  c o m  i m p o r t a ç ã o  de c i m e n t o  p r o c e d e n t e  do Pe 

rü, de a c o r d o  c o m  i n f o r m a ç õ e s  c o l h i d a s  j u n t o  ao c o m e r c i o  de 

B e n j a m i m  C o n s t a n t .  A s o c i e d a d e  e s t ã  c o n s t i t u í d a  p o r  um s õ c i o  

P e r u a n o  e u m  B r a s i l e i r o ,  o Sr. J O S E  DE A R I M A T Ê I A  P O R T E L A  RJ_ 

C H A R D  q u e  n ã o  l o c a l i z a m o s  n a  p r a ç a  de T a b a t i n g a  e s e g u n d o  in 

f o r m a ç õ e s  de c o m e r c i a n t e s  l o c a i s ,  r e s i d e  a t u a l m e n t e  e m  P o r t o  

V e  lho - RO;

e) E T E V A L D O  M E S Q U I T A  R O D R I G U E S  - c o n s t a  q u e  o r e c i b o  de C r $ ......

1 3 7 . 0 0 0 , 0 0  ( c e n t o  e o i t e n t a  e s e t e  mil c r u z e i r o s )  (PCS n 9 11/

/ S 3) t e r i a  s i d o  f a l s i f i c a d o  de a c o r d o  c o m  o m e n c i o n a d o \ \ o  ^EMO. 

n 9 Í O / A J U S O L  de 1 0 . 0 3 . 8 3 ,  c ó p i a  a n e x a  n 9 06 ( 1 e 2) ;\

n
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f) A L F R E D O  F E R N A N D E S  P A R E D E S  - D o c u m e n t o  f a l s o ,  u r d i d o  p a r a  c o m  

p r o v a r  u m a  a q u i s i ç ã o  de 11 c a b e ç a s  de g a d o  c o n f o r m e  d e c l a r a ­

ç ã o  do p r o p r i o  i n t e r e s s a d o ,  c o n s t a n t e  do a n e x o  n 9 07.

5. S u p r i m e n t o s  de F u n d o s  e m  n o m e  de T H O M E  M O T A  T R I N D A D E :

a) os c o m p r o v a n t e s  i r r e g u l a r e s  j u n t a d o s  as P C S  s o m a m  a i m p o r t â n  

c i a  de Cr$ 2 . 5 8 2 . 2 4 0 , 0 0  (do i s  m i l h õ e s ,  q u i n h e n t o s  e o i t e n t a e  

d o i s  m i l ,  d u z e n t o s  e q u a r e n t a  c r u z e i r o s )  c o n f o r m e  q u a d r o  de 

m o n s t r a t i v o ,  a n e x o  n 9 02

b) as i r r e g u l a r i d a d e s  c o n s t a t a d a s  n o s  d o c u m e n t o s  do q u a d r o  m e n ­

c i o n a d o  s ã o  as s e g u i n t e s :

A T A N O R T E  . v i d e  i t e m  4 - c  (Cr$ 1 . 5 8 3 . 7 4 0 , 0 0  - h u m  m i l h ã o ,  qni 

n h e n t o s  e o i t e n t a  e tr ê s  m i l ,  s e t e c e n t o s  e q u a r e n t a  cruzeiros) 

P E R U B R Â S  - v i d e  i t e m  4 - d  (Cr$ 9 9 8 . 5 0 0 , 0 0  ( n o v e c e n t o s  e n o v e n  

ta e o j t o  m i l  e q u i n h e n t o s  c r u z e i r o s ) .

6. S u p r i m e n t o  de F u n d o s  e m  n o m e  de W A S H I N G T O N  L U I S  P E R E I R A  DE S O U ­

ZA.

a) i r r e g u l a r i d a d e s  i d ê n t i c a s  ãs do i t e m  4-d, as q u a i s  s o m a m  a 

i m p o r t â n c i a  de Cr$ 3 3 0 . 0 0 0 , 0 0  ( t r e z e n t o s  e t r i n t a  m i l  c r u z e i  

r o s ) , c o n f o r m e  a n e x o  n 9 02.

7. S u p r i m e n t o  de F u n d o s  em n o m e  de A N D R É  J U N Q U E I R A  A Y E S  V I L L A S  BOAS. 

a) i r r e g u l a r i d a d e s  i d ê n t i c a s  ãs do i t e m  4-d, as q u a i s  s o m a m  Cr$

6 9 7 . 5 7 0 , 0 0  ( s e i s c e n t o s  e n o v e n t a  e s e t e  m i l  e q u i n h e n t o s  e 

s e t e n t a  c r u z e i r o s ) ,  c o n f o r m e  a n e x o  n 9 02.

8. S u p r i m e n t o  de F u n d o s  e m  n o m e  de BF.NIT0 B A R B O S A  B A T I S T A .

a) os c o m p r o v a n t e s  i r r e g u l a r e s  j u n t a d o s  a P C S  n 9 0 2 4 / F A S / 8 2 ,  so 

m a m  a i m p o r t â n c i a  de Cr$ 7 5 0 . 0 0 0 , 0 0  ( s e t e c e n t o s  e c i n q u e n t a  

m i l  c r u z e i r o s )  e s a o  da e s p é c i e  a b a i x o ,  c o n f o r m e  a n e x o  n 9 02:

I - A L F R E D O  F E R N A N D O  P A R E D E S  - Cr$ 3 5 0 . 0 0 0 , 0 0  ( t r e z e n t o s  e

c i n q u e n t a  m i l  c r u z e i r o s )  a i r r e g u l a r i d a d e  ê i d ê n t i c a  a 

m e n c i o n a d a  n a  a n á l i s e  d o s  d o c u m e n t o s  do s e r v i d o r  O M A R  no 

i t e m  4-f;

II - P E R U B R Ã S  - v i d e  i t e m  4 - d  Cr$ 4 0 0 . 0 0 0 , 0 0  ( q u a t r o c e n t o s

mi 1 c r u z e i r o s ) .

9. S u p r i m e n t o  de F u n d o s  e m  n o m e  de A N T O N I O  C A R L O S  C A R L E I A L .

a) i r r e g u l a r i d a d e  i d ê n t i c a  à do i t e m  4 . a, s o m a n d o  Cr$ 111

( c e n t o  e o n z e  mil c r u z e i r o s )  e c o n s t a  do a n e x o  n 9 02.

■ J
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10. S u p r i m e n t o  de F u n d o s  e m  n o m e  de E M A N U E L  R O D R I G U E S  C O R R E I A .

a) as i r r e g u l a r i d a d e s  s ã o  i d ê n t i c a s  ãs do i t e m  4 . d e s o m a m  a 

i m p o r t â n c i a  de Cr$ 4 8 5 . 7 6 0 , 0 0  ( q u a t r o c e n t o s  e o i t e n t a  e 

c i n c o  m i l  e s e t e c e n t o s  e s e s s e n t a  c r u z e i r o s ) ,  c o n f o r m e  re 

l a ç ã o  n o  a n e x o  n 9 02.

11. S u p r i m e n t o  de F u n d o s  e m  n o m e  de O S V A L D O  F R A N C O  B A R R O S .

a) a i r r e g u l a r i d a d e  ê i d ê n t i c a  a do i t e m  4 . d e s o m a  a i m p o r  - 

t â n c i a  de Cr$ 4 0 0 . 0 0 0 , 0 0  ( q u a t r o c e n t o s  mil c r u z e i r o s )  e 

c o n s t a  i g u a l m e n t e  do a n e x o  n ? 02.

12. S u p r i m e n t o  de F u n d o s  e m  n o m e  de W A L M I R  V I T O R  D O S  S A N T O S .

a) a i r r e g u l a r i d a d e  ê i d ê n t i c a  a do i t e m  4 - c  e s o m a  a i m p o r  - 

t â n c i a  de Cr$ 8 5 0 . 7 0 0 , 0 0  ( o i t o c e n t o s  e c i n q u e n t a  m i l  e se 

t e c e n t o s  c r u z e i r o s )  e c o n s t a  do a n e x o  n 9 02.

® . L i c i t a ç õ e s

a) a t r a v é s  da " P o r t a r i a "  n 9 0 0 1 / A J U S O L / 8 2  de 0 1 . 1 0 . 8 2  o Sr. 

C h e f e  da A j u d ê n c i a  d e s i g n o u  u m a  n o v a  C o m i s s ã o  de L i c i t a ç ã o  

p a r a  a U n i d a d e , c o m p o s t a  dos s e r v i d o r e s  T H O M é  M O T A  T R I N D A  

DE - P r e s i d e n t e ,  D I R C E  G O N Ç A L V E S  L U Z E I R O  - S e c r e t á r i a  e 

A N T O N I O  R I B E I R O  DE A R A Ú J O  m e m b r o ,  c o n f o r m e  c o n s t a  do a n e x o  

n 9 08.

b) a p e s a r  d a  e x i s t ê n c i a  de u m a  C o m i s s ã o  de L i c i t a ç õ e s  e dos 

p r o c e s s o s  e s t a r e m  f o r m a l m e n t e  o r g a n i z a d o s ,  c o n f o r m e  se de 

p r e e n d e  d a s  P C S  e x a m i n a d a s .  c o n c l u i m o s  q u e  q u a s e  t o d a s  fo 

r a m  f o r j a d a s  c o m  d o l o  p e l a  p r õ p r i a  C o m i s s ã o ,  u m a  v e z  que 

c o n t ê m  a s s i n a t u r a s  de e l e m e n t o s  r e p r e s e n t a n d o  f i r m a s  ine 

x i s t e n t e s ,  c o n f o r m e  a n e x o  n 9 09 (01 a 23)

C o n t a s  B a n c a r i a s  i n e x i s t e n t e s ,  a n e x o  n 9 10 (01 a 2.&)

a) v a r i a s  d a s  P r e s t a ç õ e s  de C o n t a s  a r r o l a d a s  n o  p r e s e n t e  r e l a  

t õ r i o  se f i z e r a m  a c o m p a n h a r  de um c o r r e s p o n d e n t e  e x t r a t o b a n  

c a r i o  de c o n t a s  s u p o s t a m e n t e  a b e r t a s  p a r a  a m o v i m e n t a ç ã o  do 

s u p r i m e n t o  de f u n d o s ,  i n c l u s i v e  c o m  a e l a b o r a ç ã o  de c o pia 

de c h e q u e s ;

b) c o n s u l t a d a  a A g ê n c i a  do B R A D E S C O  - A t a l a i a  do N o r t e  o b t i v e  

m o s  de sua G^rêj^cia a c o n f i r m a ç ã o  da f a l s i d a d e  d a s  m e s m a s ,

a s a b e r :
%
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PCS S U P R I D O / T I T U L A R C O N T A  B A N C Á R I A ,

1 4 8/82 O M A R  L A N D I  S A N T O S 1 6 1 - 2

1 5 6 / 8 2
1 t T » t t

2 3 4 - 9

0 1 4 / F N I - M I N T E R / 8 2 ? ? t r T r
2 6 7 - 0

02 3 / F A S / 82 E M A N U E L  R O D R I G U E S  C O R R E I A 2 2 5 - 1

0 2 4 / F A S / 82 B E N I T O  B A R B O S A  B A T I S T A 2 2 3 - 5

0 2 2 / F A S / 8 2 O S V A L D O  F R A N C O  B A R R O S 2 2 4-3

0 Z 5 / F A S / 82 A N D R É  J U N Q U E I R A  A . V I L L A S  B O A S 2 2 6 - 8

Q 2 6 / F A S / 82 W A S H I N G T O N  L U I S  P. DE S O U Z A 2 2 2 - 7

15.

c) a c o n t a  n 9 2 3 4 - 9  c o n f o r m e  f i c h á r i o  q u e  n o s  e x i b i u  o Sr. Ge 

r e n t e  do B R A D E S C O  de A t a l a i a  do N o r t e  p e r t e n c e  a p r ó p r i a  Pre 

f e i t u r a  M u n i c i p a l ;

d) todos' os e x t r a t o s  b a n c á r i o s  r e l a c i o n a d o s  e a n e x a d o s  as P C S  

c o r r e s p o n d e n t e s  ( v i d e  1 4 - b ) ,  e x c e t u a n d o - s e  o da c o n t a  n 9 

161-2 p o s s u e m  u m a  r u b r i c a  i d ê n t i c a  à q u e l a  a p o s t a  n o s  d o e u  - 

m e n t o s  da A T A N O R T E  - Ind. e Com. de M a d e i r a  L t d a  ( r e c i b o  e 

p r o p o s t a  - L i c i t a ç ã o )  i n t e g r a n t e s  da P C S  n 9 1 4 8 / 8 2  do Sr. 

O M A R  L A N D I  SANTOS;-

e) a q u a n t i a  de Cr$ 9 0 1 . 5 7 8 , 0 0  q u e  e s t á  c r e d i t a d a  n a  a b e r t u r a  

da s u p o s t a  C o n t a  n 9 2 3 4 - 9  ( 2 1 . 1 0 . 8 2 ) ,  c o n f o r m e  P C S  n 9 1 5 6/82, 

n a  v e r d a d e  d e u  e n t r a d a  no B R A D E S C O  de A t a l a i a  e foi r e g u l a r  

m e n t e  c r e d i t a d a  n a  C o n t a  p a r t i c u l a r  do Sr. O M A R  L A N D I  SANTOS 

( C o n t a  C o r r e n t e  n 9 0 6 1 - 2 )  e m  0 4 . 1 1 . 8 2 ,  vi d e  a n e x o  n 9 11 (01 

a Cd 1

I n e x i s t ê n c i a  de C o n t r o l e s  n a  A J U S O L

a) a i n e x i s t ê n c i a  de u m  a r q u i v o  r e g u l a r  de G u i a s  de R e m e s s a s q u e  

r e s p a l d a s s e  as e n t r e g a s  d a s  m e r c a d o r i a s  p o s s i v e l m e n t e  a d q u i  

r i d a s ,  t a i s  c o m o  g e n e r o s  a l i m e n t í c i o s ,  m e d i c a m e n t o s ,  c o m b u s  

t í v e i s  e l u b r i f i c a n t e s ,  i n s u m o s  p a r a  os p r o j e t o s  e m a t e r i a i s  

p e r m a n e n t e s  n o s  i m p o s s i b i l i t a  r a t i f i c a r  o u  c o n t e s t a r  a au 

t e n t i c i d a d e  dos d e m a i s  d o c u m e n t o s  c o m p o n e n t e s  das P C S  r e l a ­

c i o n a d a s  n o  p r e s e n t e  r e l a t ó r i o  e n ã o  m e n c i o n a d o s ;

b) p a r a  e x e m p l i f i c a r  a o b s e r v a ç ã o  a c i m a  j u n t a m o s  n o s s o  T e r m o  de 

C o n s t a t a ç ã o  l a v r a d o  e m  2 6 . 0 3 . 8 3 ,  n a  C a s a  do T n d i o  de B e n j a ­

m i m  C o n s t a n t  e d e c l a r a ç õ e s  de p r ó p r i o  p u n h o  dos s e r v i d o r e s :  

W A S H I N G T O N  L U I S  P E R E I R A  DE S O U Z A  - C h e f e  do PI C a m p o  A l e g r e U  

e J O Ã O  S I L V Ê R I O  D I A S  - C h e f e  do PI B e l e m  do S o l i m õ e s ,  áàeHoV:
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n 9 12 (01 a 03) p a r a  o n d e  c o n s t a  a q u i s i ç õ e s  de u m a  s é r i e  de 

b e n s  ( p e r m a n e n t e  e de c o n s u m o )  e q u e  n a  r e a l i d a d e  n ã o  o c o r r e  

ram.

16. E x e c u ç ã o  de P r o j e t o s  n a  J u r i s d i ç ã o  da A J U S O L .  ^

a) q u a n t o  aos p r o j e t o s  de e x e c u ç ã o  p r e v i s t a  p a r a  o b i ê n i o  82/83 

p o d e m o s  e m  p r i m e i r a  a n a l i s e  d i z e r  q u e  n ã o  f o r a m  e x e c u t a d o s ,  

h a j a  v i s t a  os d e m o n s t r a t i v o s  f í s i c o - f i n a n c e i r o s , a n a l i s a d o s  

n o  p r e s e n t e  c a s o  os dos PI B e l é m  do S o l i m õ e s  e C a m p o  A l e g r e ,  

q u e  n ã o  c o n d i z e m  c o m  a r e a l i d a d e  b a s t a n d o  c o n f rontã-los c o m  

as d e c l a r a ç õ e s  dos C h e f e s  d a q u e l e s  P i ' s ,  v i d e  a n e x o s  n 9 12 

(02 a 03) e n 9 13 (01 e 02);

b) c o m  r e l a ç ã o  a m u d a s  de g u a r a n ã  p r e v i s t a s  n o s  P r o j e t o s  dos 

P i ' s  j u r i s d i c i o n  a d o s  à A J U S O L  c o n f i r m a m o s  a a q u i s i ç ã o  de 

I O . O O i O  U n i d a d e s  n e g o c i a d a s  c o m  o Sr. S A B U R O  U E D A  e m  T a b  a tin 

g a - A M ,  das q u a i s  jã f o r a m  r e t i r a d a s  5 . 3 0 0  U n i d a d e s  s e n d o . . .  

1 . 8 0 0  p e l o  s e r v i d o r  O S C A R  P A C Í F I C O  DE A L M E I D A  - PI F e i j o a l e  

3 . 5 0 0  p e l o  s e r v i d o r  P A U L O  R A M O S  C R U Z  do PI U m a r i a ç ü  e as 

r e s t a n t e s  ( 4 . 7 0 0 )  e s t a v a m  a d i s p o s i ç ã o  d a  A J U S O L ,  p r e c a r i a ­

m e n t e  a c o n d i c i o n a d a s ,  h ã  6 m e s e s ,  i n c l u s i v e  c o m  r i s c o  de p e r  

da p e l a  f a l t a  do p l a n t i o  e m  l o c a l  a d e q u a d o .

17. D í v i d a s  da A J U S O L  n a s  P r a ç a s  de A t a l a i a  do N o r t e  e B e n j a m i m

C o n s t a n t .

a) a t é  a n o s s a  p a r t i d a  de M a n a u s  j ã  h a v i a m  s i d o  c o m p u t a d a s  dí 

v i d a s  n a  ã r e a  n o  m o n t a n t e  de Cr$ 9 . 7 3 1 . 1 1 3 , 0 0  ( n ove m i l h õ e s ,  

s e t e c e n t o s  e t r i n t a  e u m  m i l ,  c e n t o  e t r e z e  c r u z e i r o s )  c o n s  

t a n t e s  do a n e x o  n 9 14 (01 a 6  ), a s a b e r :

F O R N E C E D O R

B i c h a r a  e C i a  

A . M . A l b u q u e r q u e  da S i l v a  

I r m ã o s  M a g a l h ã e s  I n d . C o m  L t d a

0.A . C a s t e l o  B r a n c o  e C i a  L t d a  

J o s é  R i b a m a r  G . L u r e i r o  

J o s é  P i n t o  C a v a l c a n t e  

J o s é  de R i b a m a r  G . L u l e i r o  

A . C a s t e l o  B r a n c o  e C i a  L t d a  

Prim, de F r e i t a s  A s s i s  

C r u z e i r o  do S u l

26 - 210x257

R E F E R H U C I A

G e n . ,  U t e n s . e m  g e r a l

G e n .A l i m e n t í c  ios

M a t . P e r m . e  G e n .,C o m b u s t . 
A u t o  P e ç a s  e M a t . C o n s t .

C o m b u s t ,  e L u b r i f i c a n t e s

F r e t e s  de B a r c o

F r e t e s  e C o m b u s t í v e i s

C o n s e r t o  de B a r c o

M e d i c a m e n t o s

M e d i c a m e n t o s

P a s s a g e n s  A é r e a s

S O M A

\ ;
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bj c o m  r e f e r ê n c i a  a d í v i d a  de Cr$ 1 7 5 , 0 0 0 , 0 0  ( c e n t o  e s e t e n t a e  

c i n c o  m i l  c r u z e i r o s ) ,  e m  n o m e  do Sr. J O S É  R I B A M A R  G O N Ç A L V E S  

L U Z E I R O ,  t r a t a - s e  de u m  d e s l i z a d o r  de f i b r a  de v i d r o  c o n f i a  

do p e l o  C h e f e  da A J U S O L  p a r a  s e r  r e f o r m a d o  e m  L e t í c i a - C o l o m  

b i a ;

c) h a v i a m  o u t r a s  d í v i d a s  de p e q u e n a  m o n t a  e m  A t a l a i a  do N o r t e  

q u e  f o r a m  p a g a s  c o m  r e c u r s o s  de m a n u t e n ç ã o  da A j u d â n c i a ;

d) a i n d a  c o m  r e l a ç ã o  a o s  Cr$ 9 . 7 3 1 . 1 1 3 , 0 0  ( n o v e  m i l h õ e s ,  s e t e  

c e n t o s  e t r i n t a  e u m  m i l ,  c e n t o  e t r e z e  c r u z e i r o s )  de dívjL 

das a c i m a ,  c u m p r e  e n f a t i z a r  da n e c e s s i d a d e  de f o r m a l i z a ç ã o  

da d o c u m e n t a ç ã o  ( N o t a s  F i s c a i s ,  R e c i b o s ,  e t c ) ,  o c o m p e t e n t e  

a t e s t a d o  de r e c e b i m e n t o  das m e r c a d o r i a s  o u  s e r v i ç o s  e a i n d a  

o r e c o n h e c i m e n t o  do d é b i t o .

18. A p l i c a ç ã o  de r e c u r s o s  de s u s t e n t a ç ã o  e m  O P E N  M A R K E T .

E x a m i n a n d o  o e x t r a t o  b a n c a r i o  da C o n t a  n ? 0 6 1 - 2  e f e t i v a m e n t e  

a b e r t a  p e l o  C h e f e  da A J U S O L ,  p a r a  r e c e b e r  s u p r i m e n t o s  de F u n ­

dos r e m e t i d o s  p e l a  l a . D e l e g a c i a  R e g i o n a l ,  c o n s t a t a m o s  d iversos 

s a q u e s  n ã o  c o n d i z e n t e s  c o m  d e s p e s a s  r e a l i z a d a s  n a  m e s m a  é p oca, 

e n t r e  e l e s  v e r i f i c a m o s  q u e  a p õ s  o c r é d i t o  e m  0 1 . 1 2 . 8 2  da impor 

t â n c i a  de Cr$ 1 0 . 0 2 4 . 3 8 0 , 0 0 ,  r e f e r e n t e s  ao S u p r i m e n t o  n 9 0 3 7 /  

/ F A S / 8 2 , h o u v e  a p l i c a ç õ e s  e m  " O P E N  M A R K E T "  o u  " O V E R  N I G H T "  sem 

o c o n h e c i m e n t o  da F U N A I  n a s  s e g u i n t e s  d a t a s :

S A Q U E

0 3 . 1 2 . 8 2  

1 4 . 1 2 . 8 2

I M P O R T Â N C I A  R E T O R N O  I M P O R T Â N C I A  R E N T A B I L I D A D E

6.000.000

7 . 0 0 0 . 0 0 0

0 9 . 1 2 . 8 2

2 3 . 1 2 . 8 2

6 . 0 4 8 . 0 0 0

7 . 1 3 8 . 6 0 0

4 8 . 0 0 0

1 3 8 . 6 0 0

Do d e m o n s t r a t i v o  a c i m a  c o n c l u i m o s  q u e  a q u a n t i a  de Cr$ 7.000.000 

p e r m a n e c e u  s e m  a p l i c a ç ã o  e m  p r o l  d o s  P R O J E T O S  a p r o v a d o s  p a r a  

a q u e l a  ã r e a  n o  p e r í o d o  de 02 a 23 d e  d e z e m b r o  d a q u e l e  a n o  e que 

a r e n t a b i l i d a d e  de Cr$ 1 9 6 . 0 0 0 , 0 0 ,  n ã o  c h e g o u  ao c o n h e c i m e n t o  

da A d m i n i s t r a ç ã o  R e g i o n a l  ou d a  C e n t r a l  u m a  v e z  que n ã o  h o u v e  

c o m p r o v a ç ã o  de g a s t o s  p o r  c o n t a  d a q u e l e s  r e c u r s o s .

O e x t r a t o  da C o n t a  n 9 0 6 1 - 2  m o s t r a  c l a r a m e n t e  as o p e r a ç õ e s  des_ 

c r i t a s  e c o n s t a  do a n e x o  n 9 11.

19. C o n c l u s ã o

F i n a l i z a n d o  S r . C h e f e ,  f a c e  a g r a v i d a d e  dos f a t o s  

a p u r a d o s ,  o d o l o  v e r i f i c a d o  n o s  a t o s  da C h e f i a  da A J U S O L  e 

f a t o s  q u e  p o s s i v e l m e n t e  e m e r g i r ã o  das c o n c l u s õ e s  a q u e  c h e g
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sindicantes q u e  o r a  p r o c e d e m  a u m a  s é r i e  de v e r i f i c a ç õ e s  n o  âmbito 

da A j u d â n c i a ,  t a m b é m  p o r  s o l i c i t a ç ã o  n o s s a ,  e n v o l v e n d o  a a p u r a ç ã o  

de desmandos e a t i t u d e s  p e s s o a i s  n ã o  c o m p a t í v e i s  c o m  o a m b i e n t e  de 

trabalho. S o m o s  de o p i n i ã o  q u e  se t o m e  as s e g u i n t e s  providências 

preliminares:

a) D o c u m e n t o s  i r r e g u l a r e s  n a s  PCS.

E s t a  p r a t i c a  a t i n g i u  p r o p o r ç õ e s  q u e  n ã o  n o s  p e r m i t e  a s s e g u r a r  

que o u t r o s  d o c u m e n t o s  a r r o l a d o s  p e l o s  e l e m e n t o s  e n v o l v i d o s  se 

j a m  c o n s i d e r a d o s  h ã b e i s ,  e n t r e t a n t o  u r g e  q u e  s e j a m  i m p u g n a d o s  de 

i m e d i a t o  t o d a s  as d e s p e s a s  jã a p o n t a d a s  c o m o  i r r e g u l a r e s  p r o c e  

d e n d o - s e  a c o m p e t e n t e  T o m a d a  de C o n t a s  das P r e s t a ç õ e s  de C o n t a s  

a r r o l a d a s  n o s  P R O C .F U N A I / B S B / 8 9 0 , 900, 901, 902, 903, 904, 905, 

922, 9 2 3  e 9 2 4 / 8 3  de r e s p o n s a b i l i d a d e  d o s  s e r v i d o r e s  O M A R  L A N D I  

S A N T O S ,  W A S H I N G T O N  L U I S  P E R E I R A  DE S O U Z A ,  E M A N U E L  R O D R I G U E S  C O R  

R E I A , O S V A L D O  F R A N C O  B A R R O S , B E N I T O  B A R B O S A  B A T I S T A ,  A N D R É  J U N  

Q U E I R A  A Y R E S  V I L L A S  B O A S ,  A N T 0 N 1 0  C A R L O S  C A R L E I A L  ( e x - s e r v i d o r )  

W A L M I R  V I T O R  D O S  S A N T O S  e T H O M É  M O T A  T R I N D A D E  (2 p r o c e s s o s ) .

b) C o n t a s  B a n c á r i a s  i n e x i s t e n t e s .

U m a  v e z  q u e  a p r á t i c a  de e l a b o r a r  e x t r a t o  de C o n t a s  B a n c á r i a s  

f i c t í c i a s  e n v o l v e u  a u t i l i z a ç ã o  de f o r m u l á r i o s  de u s o  i n t e r n o e x  

c l u s i v o  do B a n c o  B r a s i l e i r o  de D e s c o n t o  ( B R A D E S C O - A t a l a i a ) , a l ­

v i t r a m o s  q u e  s e j a  f e i t a  c o m u n i c a ç ã o  f o r m a l  â D i r e ç ã o  R e g i o n a l  da 

q u e l a  e n t i d a d e  n o  E s t a d o  do A m a z o n a s  c o m  v i s t a s  a a p u r a r  poss_í 

~>jVel e n v o l v i m e n t o  de b a n c á r i o s  d a q u e l a  A g ê n c i a .

c) P r o j e t o s  E x e c u t a d o s  n a  A J U S O L .

a d o s p r e

a d o s  . As

i a  de P i a

u t r a t o m a

da de d e c i s ã o ,

d) D í v i d a s  n a  P r a ç a  ( A t a l a i a  e B e n j a m i m  C o n s t a n t ) .

S u g e r i m o s  s e j a  a l a . D R  d o t a d a  de r e c u r s o s  n e c e s s á r i o s  a liqui^ 

d a ç ã o  d a s  d í v i d a s  e x i s t e n t e s  n a q u e l a s  P r a ç a s ,  c u j o s  p a g a m e n t o s  

d e v e r ã o  s e r  f e i t o s  s o m e n t e  a p õ s  c u i d a d o s a  a n á l i s e  p e l o s  S e t o r e s  

p r ó p r i o s  da DR, a s e r  p r o c e d i d a  n o s  d o c u m e n t o s  f i s c a i s  e d o e u  - 

m e n t o s  de p r e s t a ç ã o  de s e r v i ç o s  a s e r e m  f o r n e c i d o s  p e l o s  c r e d o ­

res e f o r m a l i z a d o s  p e l o s  e l e m e n t o s  da A J U S O L .

As d í v i d a s  f o r a m  c o n t r a í d a s  j u n t o  aos p o u c o s  e s t a b e l e c i m e n t o s  c í  

p a z e s  de s u p r i r  as n e c e s s i d a d e s  da A j u d â n c i a ,  p o r t a n t o  d<

r
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l i q u i d a ç ã o  i m e d i a t a  d e p e n d e r ã  o r e s g a t e  da c r e d i b i l i d a d e  da

FUNAI e v i t a n d o - s e  a i n d a  os p r e j u i z o s  ãs o p e r a ç õ e s  n a  ã r e a  do So

1 imões .

e) A p l i c a ç õ e s  e m  m e r c a d o  de c a p i t a l .

A  n o s s a  o p i n i ã o  t é c n i c a  e q u e  o s e r v i d o r  O m a r  L a n d i  S a n t o s  s e j a  

r e s p o n s a b i l i z a d o  f o r m a l m e n t e  e e f e t u e  o i m e d i a t o  r e c o l h i m e n t o  aos 

c o f r e s  da F U N A I ,  da q u a n t i a  de Cr$ 1 9 6 . 0 0 0 , 0 0  ( c e n t o  e n o v e n t a e  

s e i s  m i l  c r u z e i r o s ) ,  c o r r e s p o n d e n t e s  a r e n t a b i l i d a d e  do c a p i t a l

a p l i c a d o ,  r e c u r s o s  da F u n d a ç ã o ,  e a i n d a  n ã o  a p r o p r i a d a  ã r e c e i t a .

r \
B r a s í l i a ,  06 de m p i o  de 1983.

V  i "
CV.:,

Q ) a U J  .Ai r i ! r ,  r.>  !J : is n c o u r t
Contidor CHC líí~ 322u 

Auditor l i Port. V/7 • P - 82
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í>ss . r n ,  f .  U / m
REF.: PROC.F U N A I / B S B / 0 1 0 3 9 / 8 3

A S S . :  R e l a t ó r i o  de A u d i t o r i a  n 9 0 0 1 / A U D / 8 3  
M A N A U S - A M  - l a . D E L E G A C I A  R E G I O N A L .

S e n h o r  P r e s i d e n t e ,

A  l e i t u r a  a n a l í t i c a  e u r g e n t e  do p r e s e n t e  Re 

l a t ó r i o ,  p e r m i t i r a  q u e  os s e t o r e s  p r ó p r i o s  do D G A  e, p o s t e r i o r m e n  

te, d a  A S P L A N  p r o d u z a m  as m e d i d a s  a c o n s e l h á v e i s  a s e r e m  l e v a d a s  â 

d e c i s ã o  de V . E x a .

A  l a . D R  i n s t a u r o u  s i n d i c â n c i a  s o b r e  os f a t o s  

i r r e g u l a r e s  q u e  a A u d i t o r i a  p ô d e  c o n s t a t a r  e m  a p e n a s  q u a t r o  d i a s  

de t r a b a l h o  n ^  A J U S O L  e a A S I  p o s s i v e l m e n t e  d i s p õ e  de o u t r a s  in 

f o r m a ç õ e s  c o r r e l a t a s .

Ê n o s s a  s u g e s t ã o  q u e  o D G O  t a m b é m  t e n h a  co 

n h e c i m e n t o  d o s  f a t o s  r e l a t a d o s .

Â  c o n s i d e r a ç ã o ,

B r a s í l i a ,  10 de m a i o  de 198 3 .

A o  DGA,

P a r a  q u e  p r o p o n h a  as m e d i d a s  q u e  e s c a p e m  de s u a  c o m p e ­

t ê n c i a  e a d o t e  de i m e d i a t o  a q u e l a s  q u e  são de s u a s  a t r i b u i ç õ e s .  

P o s t e r i o r m e n t e ,  à A S P L A N ,  p a r a  c o n h e c i m e n t o ,  n o t a d a m e n t e  d o s  ítensj 

16 e l e t r a  c do i t e m  19.

B r a s í l i a ,  11.0,5.8 3

piulo
£ . t a \  
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M I N I S T É R I O  D O  I N T E R I O R  

F U N D A Ç Ã O  N A C I O N A L  D O  Í N D I O
F U N A I

er s/nõ/STC/DF/3 3

P r o c .F UNAI/B3Q/1039/C3

S e n h o r  C h e f e  cia DF:

Informo a V . S a . ,  q u e  e m  d e c o r r ê n c i a  d o  r e l a t o r i o  

d ito ria  n£ OOI/àUD/83» f o r a m  f o r m a d o s  os p r o c e s s o s  n ŝ

o relacionados:

/BSB/8 9 O/ 8 3  - O m a r  L a n d i  S a n t o s

B/9OO/ 8 3  - Washington L u i z  P e r e i r a  d e  S o u z a  

/BSB/9OI/ 8 3  - Emafcioel R o d r i g u e s  C o r r e i a  

/BSB/9 0 2 / 8 3  - Osvaldo F r a n c o  B a r r o s  

/BSB/9 0 3 / 8 3  - Benito B a r b o s a  B a t i s t a  

^BSB/9 0 ^ / 8 3  - André J u n q u e i r a  A y r e s  V i l i a s  B o a s  

/'BSB/905/33 - Antonio C a r l o s  C a r l e i a l  

i'BSB/922/83 - Walmir V i t o r  d o s  S a n t o s  

'BSB/9 2 3 / 8 3  - Thomé M o t a  T r i n d a d e

’ E s t e s  p r o c e s s o s  d e v e r ã o  s e r  r e m e t i d o s  à

tue s e j a m  e f e t u a d a s  c o n f o r m e  o c a s o ,  as P o m a d a s  de

a.is, c o n s o a n t e  s o l u ç ã o  de S i n d i c â n c i a  j á  a b e r t a  n a q u e l a  D R .

'C, 19 d e  m a i o  de 1 . 9 3 3 *

, 1 c

a Dii , 

C o n t a s



.F. l  PttOC.FUNAI/BSB/0390/33

I/
1 | Senhor Chofo da Dl*',

) I í 
l i ■

/ I %
I • i Solicito remoter a lc-DR, o procoono anoxo para 

ia «aja® tonmdau «o oojjuintoo providoncias;

1- Verificar ü o  n Sindicância aborta na 1&DK, con,£, 

tatou a voracide.d-j das contaa banoárino, faoo
*

a «preaontaçao, nou procooaoa, do copiaa do

/ ■
/

ohoqueo craitidoc.
j

2» Verificar apóa a Sindicância «o havorú altora 

çUo no lovantamcnto foito pala Auditoria,

3- Convocar o cuprido para rocolhor o n  valoro rs,
j I

fj- P^rocodor a abortara da Tomada do Contau liapoci^

oi, conformo o c a n o .

5«. Cjoncluidaa «o Tomadna do Contaa E/?poolaío» rjo 

nioto-lao a PüNAI/SüDIi/DGA, juntamente com oo 

procooooc corrro/jporidontoa, para ao providTm 

oias oubcoquoníoü.

STC, 23 do maio do 1,933.

Ch. ita STl'íl»K f..M. '.Wl' .Ir IV.Ô .n» 
CUC. 131' u.“ • 'A óc. (Jont,

c \ í ' vjxcxx-- Y?

jv\ ,

Y : :j'*x



Ao

Departamento G e ra l  de Op erações 

De Ordem

DF, 2 3 . 0 5 . 8 3 .

R e f . :  P r o c .  FUNA1/ B S B / I 0 3 9 / 8 3  -  l â Via

A s s u n t o :  R e l a t o r i o  da A u d i u o r i a  da A j u d a n c i a  de Soi i m o e s / 1 - 

Per iodo de A b r i l  de 1982 a Março de l ? 8 3

Remetidos a I -  DR 03  p r o c e s s o s  a e s t e  v m  

c u l a d o s ,  to d o s  r e l a c i o n a d o s  no p a r e c e r  S / N / S T C / D F / 8 3 ,  de F l s  191,  

e anexada c o p i a  do despach o da S r a . Chefe da STO/DF, i n c i u í n d o  a
.  I . A

o r i e n t a ç a o  a q u e l a  D e l e g a c i a  das p r o v i d e n c i a s  a serem tomadas em

cada um dos c a s o s ,  na t íependencia  da s o l u ç ã o  da s i n d i c a n c i a  em

andamento na DR, f i c a m  c o n c l u i  d a s ,  i n i c i a l m e n t e ,  a s  p r o v i d e n c i a s

a c a rg o  d e s t a  D i v i s ã o  F i n a n c e i r a .

Remeto o p r o c e s s o  p a r a  co n h ecim en to  d e s s e

Departa mento, conforme s u g e s t ã o  do S r .  A u d i t o r  C h e fe ,  à s  F l s  190,

devendo o mesmo, conforme desp ach o do S r .  P r e s i d e n t e ,  s e g u i r ,  pos
1 —

t e r i o r m e n t e ,  a ASPLAN e r e t o r n a r  ao DGA, p a r a  o u t r a s  m e d id a s.

CAI*

_  'jf b w  ••
f f é . 0 é J a d iú

$ 5 8 -  T f ,  3 0 / o s / t f

DR



-ORMAÇÃO N ? 036/ASPLAN

:: Processo FUNAI/BSB/1039/83 - la. DR, notadamente itens 

16 e 19 (letra C) .

Senhor Diretor do DGO,

1. Ciente.

2. Item 16 - Execução de Projetos na jurisdição da

AJSOL .

- As falhas aqui apontadas, poderiam ser detec 

tadas e corrigidas em tempo hábil, se houve_s 

se efetivo acompanhamento a nível Regional e

^  Central, conforme preceituam as Portarias que

apjrovam os Projetos.

- Sugerimos que a la. DR, realize levantamento 

do que foi realmente realizado,

3. Item 19 - (letra c)

- Em outro processo esta Assessoria concordou 

com a sugestão da Auditoria, de que os saldos 

dos projetos da AJSOL, fossem aplicados na li­

quidação das dividas reconhecidas, não haven 

do portanto, mudanças ou reprogramações a se 

rem executados nos projetos, pois podem ser 

considerados concluidos, embora "cheios" de 

falhas.

Q) - Tendo em vista os fatos que geraram este Pro

cesso, sugerimos sejam adotadas providências 

energicas com os elementos envolvidos, que 

não seja, somente a transferencia para outra 

área. Cremos que os fatos bem demonstram a in 

capacidade e falta de sensibilidade destas peŝ  

soas no trato coin atividades, em comunidades 

indígenas, que nestes casos são as mais preju 

dicadas, apesar de serem as mais carentes.

Em não sendo possíveis tais medidas, sugerimos em 

ima analise, que se suspenda a execução de projetos em Unida 

que nao tenham condição de executa-los e coordená-los, em



ecorrência da falta d e  e s t r u t u r a  humana (la., 2a, e outras 

Rs).

>55,5/?,

Brasília, 07 de junho de 1983.

A v  a

&  ú íu ^  d k  'D -r-M /) m M '-' 

■ -  A  f h  P u íe -
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ASPLAN/MAS/ Imc.
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j*,7y / f S 0
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0 ó 0 7 . 1457
€>
611 3 44 F N A I BR 

61 1039MINT BR

AS 1 /FUNAI  

BRAS Í L I A  - DF

2 2 / 0 6 7 4 - G 3 / 8 3 ,  0 7 J UN 83 - FINS ATENDER ESCALAO SUPER I OR ,  SOLRPB- 
2 2 / 0 5 ? ó - G 3 / 8 3  COM A MAXIMA BREVIDADE SDS PT

DECIO ALVARES DA CUNHA - D I R / D S I / W I N T E R



DGÀ/DF

Recursos extra-programação orçamentaria, _/

repassados para a lsDR-MAO, à ser utilizado pela

Ajudância do Solimões, no periodo: 01/04/82 à 

31/03/83.

DATA REPASSE NUMERO DOC FINALIDADE VALOR <£$ RiCURSOS OBS

31/08/82 NMRF 0771/82 Atend.emrrgencial 3.460.000 Orçament.

31/08/82 NMRF 0772/82 Aquis.equipamento 1.000.000 Orçament.

26/10/82 NMRF 1057/82 Frente At. Marubo 1.100.000 Orçament.

26/10/82 NMRF 1050/82 Frente At. Marubo 1.400.000 MINTER

03/12/82 NMRF 1206/82 Reforma de barcos 4.108.180, MINTER

17/08/82 OF. 163/83 Rec.barco Proj.PI 
Vendaval 370.000 FAS

01/09/82 OF. 198/82 3£Trimestre ProJ . 7.487.280 FAS

09/09/82 OF. 220/82 42 Trime stre Pro j . 7.487.280 FAS

29/10/82 NMRF 0915/S2 4S'irimestre Proj. 8.357.800 FAS

22/11/82 NMRF 1140/82 Aq.Mat.El. PI So­
limões 1.700.000 FAS

NMRF 0520/83 Imp.Placas Ind. 1 
áreas Mayorunas e 
Alto Javari 1.000.000 Orçament. Tesouraria

BSB - DF, 10 de junho de/,1983
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MINTER - FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 

swoî Élegravia recebido
/9 J S & C .

n ^ f m / ]50 ~

*
DE * MANAUS NR 176 PLS 70 DT 10 HS 16.30
RECEBIDO DE MAO ÀS I0I743>0R JF-WY
<9C->kU
U_l
U-l

DEX-CONF. BSB CONTROLE N o 21452$ •
*

56 /I ADR —CONF, DE 10-08-83 - TENDO TOMADO CONHECIMENTO QUE POLITICOS 
AMAZONENSES ESTAO SOLICITANDO JUNTO PRES/FUNAl APROVEITAMENTO SR. CAR­
LOS HELENO BEZERRA LUCENA PARA OCUPAR CARGO CHEFIA I ADR VG DEVO $£=/=/ 
ESCLARECER REF. CIDADAO EH PROPRIETÁRIO FIRMA CARLOS HELENO BEZERRA LU-^ 
CENA VG EMPRESA FANTASMA DE ATALAIA DO NORTET VG CUJAS NOTAS FISCAIS FO­
RAM CEDIDAS OU VENDIDAS AO CH AJSOL PARA COMPROVAÇÃO DE DESPESAS FICTIAS' 
PT REFS DOCS CONSTAM DOS AUTOS SINDICANCIA INSTITUÍDA P E U  CS NR.043/JA- 
DR-83 PT SDS - I ADR -MAO-

%

i
- H O C  í,

á jo  VS i  Í 5
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ó 1 1 3 44  FNA I BR 

6 1 1 0 3 9 M I N T  BR

AS I / F U N A I  
B R A S I L I A DF

NR 2 2 / 1 0 5 9 - G 3 / 8 3  DE 1 5 . 0 3 . 8 3  -  R E F  I N F E  0 2 3 / 8 3  DE 1 9  J U N  8 3 , A S I  E 
PB  2 2 / 0 5 7 6 - G 3 / 8 3 , DE 1 9  M A I  8 3 . S O L I C I T O  C O N C L U S Ã O  P R O C E S S A M E N T O . S D S .

i

“1
DECIO ALVARES DA CUNHA -  D I R E T O R  D S I / M I N T E R

C J U Kqji

ó 1 13 44  FNA I ER 

6 1 1 0 3 9 M I N I  ER

ASI/Fü NAJ



FUNOAÇÁO NACIONAL 00 ÍNDIO 
Assessoria de Comunicacô« Snr.ial'A HS

' w c f c u i O i . . ^ ^ J i C ; * “ 'j
I Vß/culO;__ A N O T ÍC íA  -  MAN At) f.

data-......... 19 . U H . B (

p á g i n a : U/

data-...
pági n a :

d a  F im a i d e v e  

v ir  a  M a n a u s
O delogado da Funal, no 
Amazona», Kazuto Kawa-. 
moto, d.sse ontem, que a 
delegacia está "multo tran­
quila”  om relaçAo ao novo 
presidente do órgão. Se­
gundo o delegado foi, Jus­
tament« na geslio de Octá- 
vlo Ferreira Lima, como su­
perintendente administra­
tivo, que I« Iniciou, de mo­
do concreto, •  ajuda finan­
ceira para Implantação do 
projetos do desenvolvimen­
to »óclo-econômlco dos 
comunidade* Indígenas do 
Amazonas.
"Em 84 —  complementou 
c!e —, começaremos a co­
lher os primeiros frutos 
dessa iniciativa, gm duns 
comunidade», a do» Sute- 
r*-Maw9, com o projeto do 
Quarant e, n dos Mura. 
coin o do cacaulcultuia” . 
Kazu'o comentou ainda 
qtrj, o novo presldonto da

Funal jâ manlfettou desejo 
de retornar a Manaua, pa­
ra saber eobro oa projetos 
em andamento e tentar, 
Junto a Suframa, apoio fi­
nanceiro ao programa de 
trabalhq comunltArlo a sor 
desenvolvido com o» gru­
pos Indígenas do Estado.

_Noyq grupo 
Um grupo do Indlo», que 
podo pertencer a otnlo 
Maluruna ou Katuklna, foi 
Identificado, no final do ju­
lho, po'o »erlanl»ta Goba»-_ 
tlâo Amftnclo. nn locallda- 

"Uõ- dõjandlatubo, no Alto 
Sollmflo».
No môs do setembro, a 
Funal dovo enviar *  ro- 

' Qlío umo oqulpo par# quà 
tonto ohtor maiores conho- 
clmentos sobro o Qrupo. ú 
provável quo oascs (ndlos 
estejam om contato» com 
os rnaderelros quo atuam 

, nnquola áren.

veículo;.
d a t a : ...

A C m  T I ' ’ A 

1 'I . OH . H <
MANAUS

10 19 c a d e r n o

C a s o  n a  F u n a i
Ò Secretário de Segurança, coronel Henrique 
Lnsto/a Cavalcante, determ inou a ida do de­
legado Raimundo W lio  Gomes ao .^muui.- 
c lp io  de Atalaia do N one . para apurar irregu­
laridades praticadas no setor da l\m a i. IXMio 
Gotncs, pelo que fui in form ado ontem  de ma­
nha, já  está naquela cidade in terio - 
rária instaurando inqutírito  pata levantar todas 
üs denúncias feitas por índios aculturados e 
ortboclob da regulo de que funcionários da 
l\m dav3o  Nacional do Índio vinham  desde há 
m uito  tem po sc envolvendo com  atos ilíc ito s ,. 
cu ja procedência ainda nAo chegou em deta-* 
lhes ao conhecim ento do Sccrctdrio dc Sc» 
gurança.

01.

ím M os

O cacique doputado MOrlo 
Jurunn acaba du publicar uni 
folhoto, contondo um pronun­
ciamento seu, sobre o Dia do 
Ind lo . No reforldo fo lho to  
transcrevo opiniões (lo outros 
parlamontaros sobro o» Iridlyonai 
brasileiros, entro os quais dos 
deputados amazonenses Arthur 
Vlrgillo Noto (Pag. 18) o M irlo  
Frota (Pag. 37). Tom-se que 
reconhecer o empenho com quo o 
bravo xavante vem lutando pela 
cauaa Indígena om nosso Pala.
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MINTêR - frJNDAÇÀO NACIONAL DO ÍNDIO 

FdIOTELEGRAMA RECEBIDO

1? SS>5I l/jpi íQéfjjo

QE MAO NR 3 5 7  PLS 40  DT260883  h s  1 8 2 5

RECEBIDO DE 

%

2 6 0 8 ÀS 18 3 3  por FÂ_ SA

£

A S I- B S B
CONTROLE JVè 2 1 1 2 6 1

2 6 6 2 / 1  ADR DE 2 6 . 0 8 . 0 3  -  REflA 2 6 5 / A S I  DE 2 6 . 0 8 . 8 3  NOTICIA REFERE SE PROQL 

CRIADO AREA AJSOL PELOS SERVS OMAR LANDI SANTOS VG THOMEH MOTA TRINDADE 

ET BENITO BARBOSA VG TENDO CHEGADO CONHEC IMPRENSA ATRAVÉS DA SESEG QUE' 

VG AH PEDIDO FUNAI VG INSTAUROU COMPETENTE INQUÉRITO POLICIAL PT - I  ADR

i t  ri»»,.

7J $  iC / I èj?Eft__
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jMINISTKKIO 1)0 INJTUIOK

K UNI) A Ç À O N A C I  0  N A L I) 0  Í N 1H O

>55,5 1 \f>IOyi}o

l 5 D e le ^ c ia  Bc-"ional

c
1’ U N A 1

71 r>rjj 0 OQ Be:

C?F n* 777
p .

0 cr

777.734.2?8 -  15

r. Aj'::;.r:cia ao E>o»ü.nocc

■i - — o r- r> *- : \ *

Ai,c: P o r ta r i a  n
T.--.i~ : 0^ .05.82

cjl ? o:: 2 e : *7 ^ — *-• <05. 82
_ /*■Vi. Vj AJ-’.  ̂—oi *■ Tj-ideterm inado

c* 7’7r' L TT i'Tl̂ .X-'

De ecôrdo  cos a P o r ta r ia  n s 056/lG/]OI;TIS ds 2 0 .2 0 .7 5 ,
i t e s  0y} -"cs  a Tcna-àa de Conta E sp e c ia l, conforme r e l a t c r i o
A ud ito ria  r.c OOl/AUD/83, de O£,05»83> sec o u v ira o £ ;uae

ia
t

nac i.ocaii: icsac.

S ü o u tra s  opo rtun idades a tra v é s  P rocesso  PUirAl/PES/OS^O 
/£} , comprovou-se que s e rv id o r  não e x e rc ita v a  eoc re sp o n sab ilid a d e  
fu n jces a s i  a tr ib u a d a s ,  e no caso p re s e n te , r e s s a l t a  c r is ta l in a s .e n te  
t a l  ponto, quando percebem os a ap re sen ta rão  de documentos cujo t o t a l  e r -  
trap o lan  o v a |o r  re c eb id o , alésj de seren  e s t r a d o s  ac d e s tin o  da a p l i c a -
• ao os

Jabs ao s e rv id o r  0KA3 U2TD1 SAIÍüÜg, re
vau ore; riJ . C- U. _L aaos na sccis ae ô A

v « «• «

Situação do re sp o n sáv e l p e ra n te  
a Fasenâa N acional -  "ALDAJÍCE" : 
po r a Fasenda N acional, toãos os 
CiSl.200*000, 00 (KIT}.; ÍÍIISSO E DUZZZTTOS MIL CRDZZIÜOS), cu ja  p re s ta ç ã o  de 
conta fo i f e i t a  cor^docusientos sem d isc rim in ação  com pleta do s e rv iç o  ou 
m ercadorias, e em face  a  t o t a l  ca rên c ia  ài~dãdos a sua comprovação.

;Funóaçâo Nasians.! do IndU 
t' Ragional^

l y-\ 1 - Vv-̂  ------ -
p̂ jizuto KBvamotO 

rc>*T. 707 -P ̂  al " 1

:a-_Lr.-Am, 09 dc novembro de 1£?S3» 
hurica73o Nacional do Indio 

t_ X e '.eo aq 4  Reòior.al

;h Ê F C' - 7  ~ P  A .D M I I N I S T R A T I V » -

* > f . / >— ci** '3  OS. ”7^
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G O N F I D E N C iai
MINISTER C RiOR

F U N D A Ç Ã O  NACK . . . DIO - FU N A I

ASSESSORIA D t  L i . .  i N f- OR MAÇÕES

P R O N T U Á R I O

N O M E :  OMAR LANDI SANTOS

DL17.: 07.08.47 - CALDAS/MG

FIL. : Omar de Souza Santos e Josephina Landi Santos

I D E N T . :  7.435.417 - SSP/SP - Exp: 02.05.73

C P F .  : 777 734 898 - 15

DATA D O C U M E NT O R ES UM O  DOS DADOS S I G N I F I C A T I V O S

10.05.82

01.11.82'

Port. n? 223/P 

Carta

26.09.83 Port. n? 776/P

;--------------------1
Admitido na FUNAI como Chefe da Ajudância de Solimões

O Presidente da FUNAI recebeu carta de JACQUES-YVES 

COUSTF,AU elogiando e agradecendo a ajuda que recebeu 

de OMAR LANDI SANTOS (Peninha) quando sua equipe tra­

balhou com os índios MATIS na região do Solimões.

Dispensado por JUSTA CAUSA por ter praticado inÜMeras
i

irregularidades em sua administraçao, especialmente 

quanto a prestações de contas de suprimento de fundos.

A Comissão de Sindicância, tendo em vista a gravidade 

das irregularidades, concluiu que as mesmas mereciam 

urgentes providências na esfera policial para que fos­

sem apuradas as responsabilidades criminais dos envol­

vidos .

- Nas prestações de contas dos suprimentos de fundos 

fornecidos aos servidores da Ajudância foram constata­

das notas fiscais frias pertencentes a firmas fantasmas, 

caracterizando um desvio de verbas no valor de CR$... 

18.434.004,00 (dezoito milhões quatrocentos e trinta

e quatro mil e quatro cruzeiros);

- Por esses ilícitos foi citado pelo TCU por debito

de Cr$1.200.000,00 (hum milhão e duzentos mil cruzeiros).

Na compra de artesanatos indígenas da loja da FUNAI em 

Saõ Paulo, no valor de Cz$24.000 ,-00 (vinte e quatro mil 

cruzados) o nomeado pagou com CHEQUE S/FUNDOS que sõ 

foi pago, dias depois, por interferência do Administra­

dor da Administração de Bauru*/SP.

! C O N F I D E N C iai

I
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CONFIDENCIA. x  *
JISlLI ,(■ ' . roiORMINI

FUNDAÇÃO NACIC'i; ! ' ÍÍJDIO - FUNAI
ASSESSORIA DE S L L C i . .  . •, .. I N  h  OR MAÇÕES

P R O N T U Á R I O

NOME: OMAR LANDI SANTOS

DLU. : 07.08.47 - CALDAS/MG

F IL. : Omar de Souza Santos e Joseph inn Landi Santos

IDENT.: 7.435.4.17 - SSP/SP - Exp: 02.05’.73

CPF. : 111 734 898 - 15

DATA

,10.05.82

01.11.82'

26.09.83

DOCUMENTO

P o rt, n 9 223/P 

C arta

P o rt, n9 776/P

RESUMO DOS DADOS SIGNIFICATIVOS

Admitido na FUNAI como Chefe da A judância de Solirnões

O P resid en te  da FUNAI recebeu c a r ta  de JACQUES-YVES 

COUSTEAU elogiando e agradecendo a ajuda que recebeu 
de OMAR LANDI SANTOS (Peninha) quando sua equipe t r a ­
balhou com os índ ios MATIS na reg ião  do Solirnões. j -

Dispensado por JUSTA CAUSA por t e r  p ra tic ad o  inÜMeras 

ir re g u la r id a d e s  em sua ad m in istraçao , especialm ente 
quanto a p restaçõ es  de contas de suprimento de fundos.
A Comissão de S in d icân c ia , tendo em v is ta  a gravidade 
das ir re g u la r id a d e s , conclu iu  que as mesmas mereciam 
urgen tes p rov idências na e s fe ra  p o l ic ia l  para que fo s ­
sem apuradas as responsab ilidades c rim in a is  dos envo l­
vidos .
- Nas p restaçõ es  de contas dos suprim entos de fundos 
fornecidos aos se rv id o res  da Ajudância foram c o n s ta ta ­
das no tas f i s c a i s  f r i a s  p erten cen tes  a firm as fantasm as, 
ca rac te rizan d o  um desvio  de verbas no v a lo r de CR$; . .  
18.434.004,00 (dezoito  milhões quatrocentos e t r i n t a
e quatro  mil e quatro  c r u z e i ro s ) ;
- Por esses  i l í c i t o s  fo i  c itad o  pelo TCU por déb ito
de Cr$1.200.000,00 (hum milhão e duzentos m il c ru ze iro s)

Na compra de a rte sa n a to s  indígenas da lo ja  da FUNAI em 
Saõ Paulo, no v a lo r de Cz$24.000 ,-00 (v in te  e quatro  mil 
cruzados) o nomeado pagou com CIIEQUE S/FUNDOS que so 
fo i pago, d ia s  depoi s ,  por in te r fe rê n c ia  do A dm inistra­

dor da Adm inistração de BauruySP.

è O N F I B E N C I A L
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Prezado Cr( a ) ’

Fsta' sondo encaminhado? em anexo? o CERTIFICADO DEFINITJ VII 

do roQistro no Cadastro Nacional de Pessoas Juridicas de Natureza 

Cultural - CPC? capacitando essa entidade a receber beneficias? 

conforme previsto na lei no. 7.505? de 02 de Julho de 198ó? exclu- 

 ̂i va«ente para:

A!' rrSOfirt !U |-0! L'l.(IRE FUNO-VIDFOGRAFIA
FOTOGRAFIA PESQUISA

Pedimos especial atencao para o disposto no artigo 8o „? da 

referida Lei: "As pessoas juridicas beneficiadas pelos incentivos 

d-i rresrnte íei deveroo comunicar? para fins de registro? aos 

(’hmsterio  da Cultura e da Fazenda? os aportes receu i*dos e enviar 

comprovou ti? de sua devida aplicacao".

Para o encaminhamento de qualquer documento ou informaCao? 

c-q ] i r i tawns mencionar sempre u numero de seu cadastro? para que 

possamos localizar a respectiva documentacao.
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evhnis RIO DA CULTURA

CERTIFICAMOS QUE

ENTIDADE FINS LUCRATiVOS. INSCRiTO(A) CADASTRO NACIONAL

JURÍDICAS CULTURAL DO MINISTÉRIO ' DA CULTURA.

PODENDO RECEBER

iNSTITUIDOS -PELA LE 7.505 DE 02  DE JULHO DE 1986

B R A S Í L I A

-Ü



SECRETARIA DE ATIVIDADES SÓCIOS CULTUUAIS f » 5 S . 5 " J ^

Asscssof la  para Assuntos In d ígenas

DECLARAÇÃO

Declaramos que esta  A ssessoria  para Assuntos 

Indígenas do M in is t é r io  da C u l tu ra ,  tendo receb ido  e ana 

l is a d o  o P ro je to  "C u l tu ra  Ind ígen a  na E sco la " ,  coordena­

do pelo  Sr. Omar Landi Santos, está  apoiando o r e f e r id o  

p r o je to ,  po is  a l in h a  program ática  adotada v a i  de acordo 

com as d i r e t r i z e s  deste M in is t é r io ,  quanto a v a lo r iz a ç ã o  

do homem ín d io  e sua sociedade no co n te x to  n a c io n a l :

Informamos que o r e f e r id o  p r o je to ,  tem como 

o b je t iv o ,  d i s c u t i r  os aspectos p reconce ituosos  e d i s c r i ­

m in a tó r io s  que recaem sobre as populaçoes ind íg e nas  em 

nosso p a ís ,  ju n to  ao p ú b l ic o  e s t u d a n t i l  de 12 , 2a graus, 

bem como ju n to  aos u n i v e r s i t á r io s ,  v isando re s g a ta r  a 

ve rd ade ira  imagem do ín d io  e não a sua e tn o c e n t r i c id a d e .

A cred itando  no p r i n c íp i o  de que a responsab i 

l id a d e  pela so b re v ivê n c ia  f í s i c a  e c u l t u r a l  dos povos ir i  

d ígenas do B r a s i l  não é e x c lu s iv id a d e  do Governo b r a s i  -  

l e i r o ,  mas sim de toda sociedade n a c io n a l ,  ressa ltam os a 

im po rtâ nc ia  da i n i c i a t i v a  da equipe do P ro je to  em pauta, 

a o aoo.ío das empresas p r ivada s  que possam c o la b o ra r  pa- 

ra o s a t i s f a t ó r i o  desempenho dessas p ro pos tas .

C o rd ia lm en te ,

mSiSBno Morcos-Tvrcno- *
Aoacŝor



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DA CULTURA

SECRETARIA DE ATIVIDADES SÓCIOS CULTURAIS 

Assessoria  para Assuntos Ind ígenas

DECLARAÇÃO

Declaramos que esta  Assessoria  para Assuntos 

Ind ígenas do M in is té r io  da C u l tu ra ,  tendo receb ido  e ana 

l is a d o  o P ro je to  "C u l tu ra  Ind ígen a  na E sco la " ,  coordena-
‘

do pelo Sr. Ornar Landi Santos, está  apoiando o r e f e r id o  

p r o je to ,  p o is  a l in h a  p rogram ática  adotada va i de acordo ' 

com as d i r e t r i z e s  deste M in is t é r io ,  quanto a v a lo r iz a ç ã o  

do homem ín d io  e sua sociedade no co n te x to  n a c io n a l

Informamos que o r e f e r id o  p r o je to ,  tem como 

o b je t iv o ,  d i s c u t i r  os aspectos p reconce ituosos  e d i s c r i ­

m in a tó r io s  que recaem sobre as populaçoes ind ígenas  em 

nosso p a ís ,  ju n to  ao p ú b l ic o  e s t u d a n t i l  de l 2, 2- graus, 

bem como ju n to  aos u n i v e r s i t á r io s ,  v isando re s g a ta r  a 

ve rdad e ira  imagem do Ín d io  e não a sua e tn o c e n t r i c id a d e . *

Acred itando  no p r i n c íp i o  de que a responsabi, 

l id a d e  pela so b re v iv ê n c ia  f í s i c a  e c u l t u r a l  dos povos in  

d ígenas do B r a s i l  não é e x c lu s iv id a d e  do Governo b r a s i  -  

l e i r o ,  mas sim de toda sociedade n a c io n a l ,  ressa ltam os a 

im p o rtâ n c ia  da i n i c i a t i v a  da equipe do P ro je to  em pauta, 

e o apoio das empresas p r ivada s  que possam c o la b o ra r  pâ~ 

ra o s a t i s f a t ó r i o  desempenho dessas p ropo s tas .

C o rd ia lm e n te ,

■« Llarlano Hatcos-Tvrcnn- "

Aoíosnnr ^
Mlfliatirio Ua CuMui«



MINISTÉRIO DO INTERIOR 

F U N D A Ç Ã O  N A C I O N A L  D O  Í N D I O  -  F U N A I

Cl N- l̂ j] /ACS Em 17 • 09 • 87

Do: Assessor Relações Publicas 

Ao: Chefe da ASI

Assunto:

Solicito de V.S? o mais breve possível 

pedido do Sr. Presidente, um levantamento pormenorizado 

grupo Auina Cultura Indígena, com sede em Campinas, na 

José Bonifácio 933/5 - fone: (0192) 532723.

A te n c io s a m e n te ,
L I

a ta ria  (Qonltjo ^  
Assessora de Relações PábSaa 

nJ* r i , FUNAI

»
\r

\J

a s i / f u n a i  

n .•éoLÍSli

EM f f  /  C f i f ô

, a 

do 

A v .
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M IN IS T ÉR IO  DO IN T E R IO R  

F U N D A Ç Ã O  N A C I O N A L  D O  Í N D I O F U N A I

C . I .  m  0 3 7 /8 7 -ASI/FUNAI tm ^

Do: Chefe da ASI/FUNAI/SUBST

Ao: Assessor de Relações Publicas (ACS)

Assunto: Encaminha dados sobre a Firma AUINA CULTORA INDÍGENA

Atendendo a C.I. N- 191/ACS, de 17.09.87 informo a 

V.Sa. que os dados sobre a Firma AUINA CULTURA INDÍGENA ainda encontram-

se em levantamento,entretanto, para atender o pedido de urgência podemos adi. 

antar os seguintes dados: a razão social da firma é AUINA ASEnHEÊtüA AO SIL 

VÍGOLA SC LIDA, com estabelecimento na rua José Bonifácio n- 933/5, Campinas/ 

SP; o ncxne AUINA CULTURA INDÍGENA é nome fantasia; e o nome do proprietário 

é GMAR LANDI SANTOS, conhecido coiro "Peninha".

Outrossim, esclarecemos que os dados sobre o pro 

prietário da firma encontram-se na ficha em anexo que, por ser documento de 

caráter confidencial, solicitamos devolver a esta Assessoria após o despacho 

com o Sr. Presidente.



Fund«.*) N«x mmi.iI iki íritlio MINISTÉRIO DO INTER*OR PRESIDÊNCIA

CT.00X/PRESI/N2 GG-3 /  87 B r a s í l i a , 1() de ou tubro  de 1987.

IlmS Sr.

D ir ig e n te  da Auina C u ltu ra  Ind ígena 
Av. José B o n ifá c io  933/5 
Campinas-SP

Prezado Senhor,

V.sa ,Tenho a g ra ta  s a t is fa ç ã o  de comunicar 

que duran te  a cerim ôn ia  de a b e r tu ra  da Exposição de Fotos Iné  
d i ta s  da Fundação Jacques Cousteau com o tema ín d io s  M atis  e 

lançamento do p r o je to  BURA, para a qua l esteve me representando 
a Assessora p/Assuntos In te r n a c io n a is ,  MARTA GONTIJO, tomei 
conhecimento dos o b je t iv o s  re le v a n te s  do P ro je to  Bura apresen 
tado a tra vés  de p a le s t ra  p r o fe r id a  por e x - s e r v id o r  da FUNAI 
e do prospecto  r e fe re n te  às peças prom ociona is a serem u t i l i .  
zadas duran te  a campanha.

Sentindo-me s e n s ib i l i z a d o  com a questão, go.s 
t a r i a  de o b te r  maiores in form ações a r e s p e i to  do p r o je t o , ,  so 

l i c i t a n d o  p o r ta n to  a g e n t i le z a  de V.SO, no s e n t id o  de c o n ta ta r  
a minha s e c r e ta r ia ,  a tra vé s  dos te le fo n e s  226.0503 

para que possamos f i x a r  uma da ta  para o encontro ,
226.9764

ACS/MMQG/mst.
lídlficlo Lcx, !1.#* andar r 
CEP 70.8JJ0 Brasilia l^F.
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S O P F R F I R A  G A R C I A
Assessoria Empresarial S/C Ltdo.-cnc. SP. N? 13.G22

" AUINA ASSISTÊNC

UMllOMO rKIVfcTXVO W  REGISTRO D*S
PESSOAS JUKIDICKS

\ 102 0 - ■1 r n k  qtitrino. ÍU^J . ,

Â;A(]’.S 1 lj J,ÇülA,.£/G rLTjĵ ’/0 4  11
* u ti ti » titi » ti * * ti ti * * * * til ti ti-ti-ti ■»•ir v-mFITfc ti ti ti ti ti «• ti *

CONTRATO SOCIAL CONSTITUTIVO

(I) Eshylna Mau ia1Landi Santos

b r a s i l e i r a ,  so lte ira ,  pr ofe ss or a , r e s i ­

dente e domiciliada à Avenida José Bo/iifácio,  nÇ 933,  aptov 05 ,  ' 

Jardim Flamboyant, em Campinas, S P . ,  portadora do C1C. nP 2 7 3 . 8 3 2 .  

29í'-00 e da Cedula de Identidade HG. nP 3 . 6 0 9 . 0 0 8 ,  expedida pela ’ 

!!!J I ’. S l'. a o o 2 5 /  0 2 /  G 5 ; o

(II) Ohar Landi Santos 1

i1
b r a s i l e i r o , desquitado , ser baniu t a , resi  j 

dente a domiciliado ã Rua 1'ranoiaco de. Assis  1’upo , n? 3C3,  Vila ' • 

Industrial  , am Campinas, S P . ,  portador do C1C. nP 7 7 7. 7 34 . 89 8-1 5 e 

da Cedula da .Identidade HG. nV 7. 4 3 5. <115, expedida pela SSP .SP .  aoo , 

02/05/73 ;

tEm , éntre s i , justo  e contratado promover a

CONSTITUIÇÃO,DE UMA SOCIEDADE CIVIL POR QUOTAS DE RESPONSABILIDADE1 

LIMITADA SOB A DENOMINAÇÃO SOCIAL DE

" AuIna Assistência ao SilvIcola S/C. Ltda. "

A QUAL SE REGERÁ PELAS CLÁUSULAS E CONDIÇÕES A SEGUIR ESTIPULADAS , 

QUE RECIPROCAMENTE ACEITAM E OUTORGAM, £ SABÊR :

*

"  CLÁUSULA P RIM E IRA  "

« Avnnida Piinceu O'Ou« n9 10̂5 • Bloco C • 7? Andar > Conjunto 74 • Fone (ODO 0192) 53-2G55 * CEP 13.100 - CAMPINAS -%SP
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Asseworia Empresarial S/C Ltda.- Cí

(ÍàRTÓÍUÜ P K 1 V A T 1 V 0 Di. REC ISÏIU) DAS 
PEijÜUAS JUKl Di UkS !

L1 r 1 no, 102 9 - CAMPJJJ
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F l s . 0 2 .

:cizx;

" Cláusula Primeira "

" Da J  )e nominaç. ão S o cia l_c_ < l<> " Kxp ro nsão

.“i ' , ' ' ! ■
i do F a n ta o ia ■ "

i A sociedade , const ituída  sob a forma de So

! ciedade Civil  por Quota a de Responsabilidade L im ita d a , desenvolve- 

' ra suas operações sociais  aob a denominação social  de " AUÍNA-ASSIS 

TtNCIA AO SILVÍCOLA S/C.  LTDA. " e adotara como " expressão de fan-

• tasia " AUINA CULTURA INDlGENA

Cláusula Segunda

Da Sede e das

A sociedade tem sua sede e fõro na Cidade , 1

Muniovpio o Comarca da Campinas, Lotado de São Paulo,  com sede so '

ciai  à Rua Francisco de Assis  Pupo, n? 362,  Vila I n d u s t r i a l , poden- ,

do, J critério  dos sócios,  serem criadas ,  o rg a n iz ad as , transferidas  . 

e extintas f i l i a i s ,  sucursais,  escritórios  e quaisquer outras depen 

dências em qualquer parte do terr itório  nacional ou do exterior.

" Cláusula.  Terce i r a  "

í
"Do Objeto S o c i a l "

~ ^

A sociedade tem por objeto a exploração das 

ativida de a do praotação de serviços na area da cultura indígena e 

assia tene ia ao s i lv íco la ,  abrangendo : perle stra s , exposições,  trei-

namentos, claboraçao de fi lmes ,  vídeo , expedição e publicações
,o ■

eC 7
atividade o correia tas , ligadas à prestação de serviços de aooio tên-

1 Avim»ul» Pi im otu 0'0*»t». ri? 1• llloco C • 7 V Am lof • Conjunto 74 ■ r in»« IUOD 0IIJ2J G3-2G05 - CGI* 13. IjX) • CAMPINAS ̂ Sf* .
V
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P E R E IR A  G A F R C IZ r,r^ ‘.“'c,s
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Asscssoria Empresarial S/C Ltdn.-
9 -  CAMPINAS . Sf.

HG.i5Cl.ty? l f̂ifóililniido 0 n l

/'■ Lo. ü 3.

i t cnc i a  ao s i l v í c o l a  r. expansão e d e s e n v o l v i m a n t o  ,da c u l t u r a  i n d í g e -  
i . . .  1
! na,  podendo ainda p a r t i c i p a i '  em o u t r a ó . aoai edadeo na qual zdado da 

s óc i a ,  <i u o t i  a ta ou a c i o n i o t a .
\ i

" Cláusula Quarta "

"Da Duração"

O p r az o  de duração da s oc i edade  é
por tempo ir.de. termina do .

"Cláusula Quinta"

" Do Capita L_Suc ial  c da a

Quota o _ "

O Capital  Social  c de C;:$ .....................
Czf.  50. 000 ,00  ( aincoenta .mil cruzados ) ,  dividido  em 50. VOO > ( c i n ­

co o. n ta mil) quotas,  do valor nominal de C;:$. 1 , 0 0  (hum cruzado ) ca 

da uma, totalmente oubocrito o integralizado  neate ato em " moeda ' 
corrente do pais  " peloo uócios-quotistao, da seguinte forma :

- a süe i a-quot i s t a  ESMVLNA MARIA LANDI SANTOS 

subscreve nesta uata 25.U00 ( v i n te  e c i nco j 

mil ) quotas de Cz$. 1 , 0 0  (huni cruzado ) ca ­

da uma, perfazendo o valor  do, ............................Cz$. 25.G0ü,üü

( VINTE E CINCO MIL CRUZADOS .),  r epresenta i

do !i0% (cincoerita por cento)  do Capi ta l  So

c i a i  e i n tcr j ra l i za  neste ato um " moeda cor- 
; i 

rente do pai s  " ; e
*

- 0 siic io-quot i s ta OMAU LANDI SANTOS subscreve 

nesta data 25 .ÜUU'( vinte e cinco mi l )  quo -

1 Avmmlo 1'iincBU D’0«n«. n? 1G45 - üloco C • 7? Andar • Conjunto 74 - Tone {DUD 0192) G3-2G5Ü - CEP. 13.100 - CAMPINAS•nSP .
7. '
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Fio.  04.

tas de Czí .  1 , UU (Iiiiiii cruzado ) cada uma, perfa_

zeudo o valor  de .................. . . . . ........... . ........................

( VINTE E CINCO MIL CRUZADOS )|, representando 1 

50% (cincoenta por cento)  do Capi t a l  Social  e 

i n tegra l i za*  neste ato em 1 moeda corrente do !'
. 11; I ■ , I

país ".  ! ■ 1 ' | ,]. |

TOTAL

50.000 (c incoenta mi l )  quotas ,  do va l or  nominal  

de Cz$. 1,00 (Ihiiii cruzado ) cada uma, per f a zen ­

do o valor  de .........................................................................

Cz$. 25.000,00!

Cz$. 50.000 ,00

( CINCOENTA MIL CRUZADOS ) . t o ta l  mente subscr i t o  e i n t eg ra1 izado 

neste ato em " moeda corrente do pais

l'a rd(i ra f  o On ic o : Noo tarmoa do artigo  2V " in f i n e ' " do Decreto 

ní’ 3 . 7 0 3 ,  de\10 de Janeiro de 1 . 9 1 3 ,  a responsa^ 

bilidade  de cada oõcio é limitada ã t o t a l i d a d e 1 

4 do Capital  Social .  i

" ClAusula Sexta "

" Da Cessão a Tranafarãncia de 

Quo ta o "

'Au quotaa oociaiu não indivioiveio  em1 

ralação « oociedade a nenhum doa oócioo poderã ceder ou tranoferir 

parto ou a totalidade de suaa quotaa ã peo3oae eotranhae a eocieda_ 

de, cem antao oferecâ-laa por escr ito  ao outro aócio que, naa meo-

mas condições, tem sempre d ireito  de preferê-ncia na aquisição  das
;; ! i | ' ■. mcauiao. , , | !

" ClAu s u l a Sé t i m a "

Avenida Princüia D'Oui, n? 1G45 - tlloco C • 7? Andor - Conjunto 74 - Fon« IDDÜ 0192} 53-2655 - CEP.13.1ÇQ • CAMPINAS SP
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H0 1 i| 'I' i ■ i';' 1

' • 1 F ls .O S .

' ' ! ■ ■! 1 ~7~~~
■" ClAusula Sétima " . '  : i I /  '

1 '" ' 1 :' ' : 1 ; : ' I i
" Un Administração o da Gerência da ■, ' .

;|l I i . I •' ■ ' ,
:íi Sociedade " , : ' , ■
■!j; '", ;— ---------- j ' '!

A administração e a gerência da sociedade, 

nerão exercidas pelos quotistas  ESMYLNA MARIA LANDI SANTOS e OMAR' . 

LANDI SANTOS, Já quali ficados  ,no .preâmbulo do presetite instrumento, 

todos na qualidade de S Ú CIOS- GERENTESos  quais assinam INDIVIDUAL 

MENTE e ISOLADAMENTE ou EM CONJUNTO e terão os mais amplos poderes 

de administração.  ,, ■!  ̂ "• j, ij I ]j ! . • 1 , i . { ;

§ 19 - Além dos a Los normais dej admin i s t r a ç ão . dos  negocios s o c i a i s ,  

competem aos SÕCIOS-GERENTES representarem a. sociedade em ' 

j u í z o  ou fora de le ,  a t i va  e passi vamente ,  perante t e r ce i r o s ,  

repar t i ções  piibl i cas j federa i s , e s t adua i s  e mu n i c i pa i s ,au ta r
__ __ ^ 1, 

qu i as ,  órgãos p rev i denc i á r i os  e onde mais^se f i z e r ;necessã- jj

i;

§ 29 - Quaisquer atos ou documentos que I i niportem j em respon sab i 1 i da_ | 

de f i n ance i r a  d i r e t a j pa r a  a soc iedade,  t a i s  como a assinatu^ | 

ra de cont ra tos  de; emprést imo, a ce i t e  de l e t r a s  de;câmbio , j 

emissão de notas promissór i as  e 1 cheques,  endossos , \ a ss i nar  

d up l i c a t a s ,  borderaux,  e sc r i t u r a s  de qualquer  na t ureza ,  ' 

passar recibos e dar q u i t a ç ão ,  ordens de pagamento e outros 

documentos não espec i f i c ados ,  i n c l u s i v e  a nomeação de procu 

rador ou p roeu ra dore s', conterão necessar i amente a ASSINATU­

RA INQIVI DUAL e ISOLADA ou EM CONJUNTO dos sõc i os-geren tes 1 

ESMYLNA MARIA LANDI SANTOS.ou OMAR LANDI SANTOS, na forma ' 

p rev i s t a  no " caput  " desta c l á usu l a  ou por procurador ou ' 

i procuradores i nves t i dos  de poderes es)>eciais ; ! 1 :

| . ' i _ j 

§ 3 9  - Ê vedado o uso da denominação soc i a l  em documentos que não 

se relac ionem com os ob j e t i vos  soc4a i s ,  t a i s  como : ava i s ,  

f i a n ç a s ,  endossos e outras formal  de ga r an t i a  prestada de 

favor .

~ Av»nldn PiIim o».i nV 1 ÔU • Ulmo C • 7? Amlor • Conjunto M ■ Pono (ODP 01W2) 1*3 2U'j'j - CUP 13.1UG • CAMIMNAS - $P
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CAHTÓUIÜ VuiViTIVo-W HttuWüAS

E O P E R E IR A  G A M A ™  .,,
Asscworiu Empresarial S/C Ltdo.-C lc/*£K’tò?*l3 ity?f,><ll,,t,do ««b o n.# í )  2  ^  3  j

f iI
! Fla .OC .

| . ~ — r

!  ̂' " ClAusüi.a Oitava " . j. . j
I1, V [ ■ 1 ! . 'j j

Oa lio t i r a d a  " Pró-  Labore  " 1 ! :! ( !
;, ! , I •’ ,||.i j ; . I I ! . '« ; I ! : i ; j ! I

j ! Oo s ó c i o s - g e r e n t e s  f a r ã o  j u e  ã urna ret i ra_  
da mensal ,  a t i t u l o i de j" p r ó - l a b o r e  ", de a t é  o máximo p e r m i t i d o  1 
p a l a ’l e g i s l a ç ã o  do Impos t o  de Ronda , c u j o  " quantum " s e r á  f i x a d o  y| 
de comum acordo e n t r e  os s ó c i o s  e l evado ã cont a  de Despesas  Gerais.

I
I

I "C láusula No n a "

11 Da Ha t i r a d a  dc S ó c i o s  "

0 s ó c i o  que p r e t e n d e r  r e t i r a r - s e  da socie_ 
dado devora comunicar  oua i n t e n ç ã o  por  e s c r i t o  ao o u t r o  s ó c i o ,  com 
a s mt e c e d c n c i a  min ima dc CU ( s e s s e n t a  ) d i a s ,  para que o s ó c i o  ' 
remane ocente  posoa e x e r c e r  seu d i r e i t o  de p r e f e r ê n c i a  na a q u i s i ç ã o  
das q uo t as ,  observado o d i a p o s t o  na c l á u s u l a  " SEXTA " do p r e s e n t e  
i n s t r u me n t o .  Sons havorao oorao apuradou em bal anço  e s p e c i a l m e n t e  I 

l e van t ado  na o cas i ão  e pagos em 12 (doze ) p a r c e l a s  m e n s a i s , ' j
i g u a i s  e s u c e s s i v a s , a c r e s c i d a s  de j u r o s  de 17* ao mês e c o r r i g i d o s  i 

de acordo com a va r i a çã o  i n t e g r a l  das OTN ' a , ou qua l q u er  o u t r o  ■' j 

i n d i c a  quo a s u b s t i t u a . ■ ■
I

, ' i ' ■ ! i ' I

" Cláusula Décima " , .

" Do Fa l ec i men t o  de S ó c i o s  "
: : . , ' • , v

Em caso de f a l e c i m e n t o  ou r e t i r a d a  de ' 
qual quer  um dos s ó c i o s ,  a s o c i ed a d e  não tia d i s s o l v e r á , podendo os 
mujôaioo o o c i a i s  con t i nuar em e n t r o  o uóo i o ' r e ma n eo c o n t e  o oo l iar-  
dai roa  ou ouccaoorei:  do f a l e c i d o , oe parS i s s o  houver  a c o r d o , ou 
ainda os negóc i os  s u c i a i s  poderão c o n t i n u a r  com o s ó c i o  remane scan

* Avimitiu l’iinc«u O’Oiita. n9 1lMü • Uloco C • 7? Arxlor • Conjunto 74 . Fone (DDU 0IU2) l>3 2G5ti - CEI*. 13.100 • CAMJ/INAS ̂SP .
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PESSOaS JUKIDICaS
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1 te sob a fornia de f i r ma  i n d i v i d u a l , a qual  s uceder á  a p r i me i r a  em ' 
todos os seus d i r e i t o s  e o b r i g a ç õ e s ,  a s s u mi n d o - l h e  t odo o seu A t i v o

1
i e Pa s s i vo ,  sem q u a l q u e r  so l ução da c o n t i n u i d a d e ,  e x c e t o  s e j e o t e ’ re

s o l v e r  l i q u i d á - l a .  Em' caoo. de  não 1des e j ar e m c o n t i n u a r  no \ lugar  | , do
! sócio f a l e c i d o , o a sim como i em c a o o d a  retirada  de\qualquer\do,s só -

1 c i o s ,  neus haver es  s erão  apurado o ,em ,ba l anço  e s p e c i a l m c n t e ; l evant ado  
:■ 'i * i ■ 1 ■ _ ! : 1 i i ■ |
I .? pagou na forma a a t abe l a  c ida na c l á u s u l a  \ " ; NONA", daut e  r i no t rumen-
í to, ’ procedendo-oe ' ã lavratura dos inatrumentoo d e “praxe,  na forma ■'

\ da legislação em vigor,  aplicável  ã espécie.

! • " Cláusula Décima-Puimeira "
i — ■ ■

! j "Das De l i b e r a ç õ e s  S o c i a i s "

/ls d e l i b e r a ç õ e s  s o c i a i s  r e f e r e n t e s  ã 
mo di f i cação  do p r e s e n t e  Cont ra t o  S o c i a l  ; nomeação ou d e s t i t u i ç ã o  ' 
dc í w c i o u - g e r e n t e u ; r e t i r a d a  ou e x c l u s ã o  de a óc i o  d i s s i d e n t e  ; ' 

i ncor por ação ,  f u s a o ,  t r ans formação ou d i s s o l u ç ã o  ; a a q u i s i ç ã o , a l i e  
nação ou oneração da bans i móve i s  ; o ar rendament o  t o t a l  ou p a r c i a l  
dos bens  ou das i n s t a l a ç õ e s  da s oc i edade  â t e r c e i r o s  ; as d e l i b e r a ­
ções  r e f e r e n t e s  ã en t rada  de novos s ó c i o s  na s o c i ed a d e  ; a p r o p o s t a

I j u d i c i a l  de concor da t a  ou o r eque r i men t o  de au t o  f a l ê n c i a  ; depende_ 
j vão sempre t a i s  d e l i b e r a ç õ e s  da p r é v i a  aprovação e a u t o r i z a ç ã o  de 
' oóci-08 - q u o t i s  ta o d e t e n t o r e s  da TOTALIDADE do C a p i t a l  S o c i a l .

" Cláusula Décima -Segunda "

" Do E x e r c í c i o  S o c i a l  e da D i s t r i b u i ç ã o  do R e s u l t a d o

A' data do e nc er r amen t o  do e x e r c í c i o
u o c i a l é em ôl de dazembro de cada ano,- ocaui-ão em que s e r á  l e v a n -  ^ :j ‘

nm C.aral n/ a nnurnfnn dou lêtnvnn nu n r* p. -i u -i.n n . -̂C-'t ado um Balanço Gorai  p /  a apuração dos faicrop ou p r e j u í z o s .

Os l u c r o s  conu Latudoo poderão s e r  '

• Avwtililrt t*(lm«i■ !•. nV • IHik.o C ■ 7V Amlnr • ComJiiiiin 74 • Fon* tDOl) U1 \)'2) (ÜJ 70!»5 - CLP 1H, KM) . CAMÍJN/̂S - ̂>P
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Assossomü Empresarial S/C Ltdj.- c/ĵ ! 3.dJit'0,ll'ntdo *ob 0 ».*■  ̂k) J

F i o . 00.

d i s t r i b u í d o s  en t r a  oa uáciou na pr oporção  da oua p a r t i c i p a ç ã o  tio ' 
Ca p i t a l  S o c i a l  ou permanecerão como saldo,  ou r e s e r v a  de i"' Lucros  ' 
Suspensos  ", ã c r i t é r i o .  doo\ s ó c i o s .

I
| ' "J' •,;> l i . .  ' I  I

I 'j 1 Havendo p r e j u í z o s ,  serão estes com - 

pensados  com possíveis  luc:'o3 em e x e r c í c i o s  futuros ou, caso p e r  -  
c i s t a m,  sarãn s upor t ados  p e l o s  s ó c i o s  p r opo r c i o n a  Imante ã oua par- i  

t i c i p a ç ã o  no C a p i t a l  S o c i a l .  • ,

Ô
" Cláusula Déciha-Terccira "

1 • " Va L i q u i d a ç ã o  "

Km caso da l i q u i d a ç ã o , p r o c e d e r - s e - á  
de acordo com as l e i s  em v i g o r  na data do a v e n t o ,  a p l i c á v e i s  ã es_pé 
c i e .

1

" Cláusula Décima-Quarta "

" Vo Fóvo "

Fi ca e l e i t o  o f ó r o  d e s t a  Comarca de 
Campinas,  Kntado da São Paj i lo,  para d i r i m i r  q u a l q u e r  dúvi da ou li_ 
l í f j i o  or i undos  deut a  c o n t r a t o .

" Cláusula Dícima-Quinta

" Pa 11 D i i iponiçõíi  n GcCra in "

Oa c ' . a o o G  o m i i i o o G  nccte contrato cera o !

I Avr-oiitn D'Omio. n9 1(145 • l)li»c«i C • 79 Arxíor - Cc.»n|umo 7 A • F uno I ODD O 197) Dll 2G!i*i - CCP. 13.1QO - CAMHINAS -NSP
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vcaolvidoa da acordo com ao diapooiçõao da a laiu cm vigoi',' aplicd- 

veia a espécie.  ,'

' '1 ' ' '

' i 1 i ' : : ' * ' ; '
 ̂ I :

. 1 í | li'; j; E: ASSIM, POR SE ENCONTRAREM JUSTOS E 
CONTRATADOS, ASSINAM 0 PRESENTE| INSTRUMENTO PARTICULAR' DE CONTRATO 

SOCIAL QUE MANDAI’.AM DATILOGRAFAR EM 03 , (TRES: ) VIAS DE UM SÕ TEOR' 
E FORMA , NA PRESENÇA DE 0 2,! (DUAS )j TESTEMUNHAS, QUE TAMBÉM O ASSI 

NAM, PARA QUE SURTA O MESMO SEUS REGULARES EFEITOS ' DE DIREITO.
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PROJETO BURA
margens do rio lliii, na Amazônia, 

vive um povo esquecido por Iodos. A tri­
bo Malis ainda não des;>enou a alem ão 
dos estudiosos, nem sequer como objeto 
de pesquisa cientifica. O  projeto llura 
quer tirar essa tribo do anonimato, sem 
alterar sua identidade cultural.

Através da pesquisa científica e do 
apoio social, o projeto Bura vai cuidar da 
saúde e preservar a memória dos Mutis, 
uma tribo entre muitas que nesle mo­
mento morrem no Brasil.

Trata-se de um projeto inédito que 
contará com o apoio das empresas, prin­
cipalmente no que diz respeito à parte 
institucional, devido a proposta de ime­
diato apoio aquele povo.

O  projeto aproximará a universidade e 
a população dos Malis. De um lado, a 
universidade e a comunidade cienl(/ka 
realizarão um Iralxilho interdisciplinar 
salvando a vida de quem não consegue se 
defender das doenças de outras civiliza­
ções.

Urna extensa campanha vai mobilizar 
a população pública não só do Brasil co­
mo do exterior. E preciso conviver e 
aprender com o que resta do nosso ho­
mem tropical. Enquanto há tempo. En­
quanto há esperança. Por isso trabalha­
mos.

Bura, Saúde e Memória
Realização 

Auina Cultura Indígena
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8. DIFUSÃO
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MINISTÉRIO DO INTERIOR

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES

I N F O R M E  N.° 22/08l l /G . 3/87 

26 NOV 87
ATIVIDADES DO PROPRIETÁRIO E DA FIRMA AUINA 
CULTURA INDlGENA. OMAR LANDI SANTOS -  CAMPINAS/SP
DST/MINTER

PB N9 002/87 DE 22 SET 87

ASI/FUNAI

VIDE ITEM 06 (15 ELS)

1. A firma "AUIMA CULTURA INDÍGENA", com denominação 

•social de AUINA ASSISTÊNCIA AO SILVÍCOLA SC LTDA está registrada no

CARTÓRIO PRIVATIVO DE REGISTRO DAS PESSOAS JURÍDICAS, em CAMPINAS i

SP,sob n9 92531 e no CGC sob n2 54.G7Ü.060/0001-65.

. _ \ , () ondereao \ n . a ! ire'gxstrado no citado car — 

tório rua Francisco de Assis Pupo, i. - 363 Vi ia industrial, CAMPI - 

NAS/SP. não foi constatado nenhum í. 1po de atuaçao da citada firma.

1.2. O endereço mencionado no "PB" da referência, 

rua Bonifacro n‘-’ 933/5, e um predio iosidencial onoe reside, no ap­

to 05, ESMYLNA MARIA LANDI SANTOS, «irmã de OMAR LANDI, sócia da re-
*

ferida firma.

1.2.1. No citado endereço também não se re - 

gistrou nenhum t rpo de atividade da empresa, apesar de ali ser indjL 

c a d o pelos socios como sondo o endereço atual da t i.r ma.

2. A firma teria funcionado a rua Floriano de Azeve­

do Marques, 196, Jardim F Lamboyant, era CAMPINAS/SP, mas neste ende­

reço também nao foi consta tudo atividade da empresa.

2.1 o proprietário do citado imóvel informou que 

OMAR LANDI teria alugado n casa por i: tos meses e que pagou o alu

r* AS I/FU N AI

C O N F I D E N C I A L



DSI/MINTER Continuação do Informe n.° 22/0811/G.3/87 de 22 NOV V

gvie.1 com um phegno sem ("uiidô , os l:ando i n a d im p le n te .

1. Nao í o l possive 1., portanto, apurar a 

riao da mcnc .Loa a d a F.i noa ja que nu o oxi ato nenhum i; j. po de 
creta de ia em CAMPINAS/SP.

3 . I . Sequndo o a : a w > i • i i >:;, <i r i rmu os ta . i cj ua rdando ' 

verbas par.\ dar i iucio .»os projeto:: do assistência aos índios, para1 

a quai 1 c > i. consti tuada, sendo que es laja vorhas, seriam provenientes 1 

do empresas ui t ;■ rassadas cru usar dos benciai cios fiscais na área do 

imposto de rerul a concedidos a operações de cará ter cultural ou artís. 

ticas, previstas aa i ei n- 7.505 (LE l SAI-iNEY).

Não se L(>m,. acc.* o í.iomento, conhecime111o de

itcreasada em patrocinar o projeto "BURA", de assis 
tone ia aos índios, planejado peia AU IN A .

A "AU INA” está credenciada, pelo Ministério da CuJL 

tura, para receber das empresas os incentivos a cultura, instituidos 

pela LIUT SARNFY, conforme certificado cm anexo po r: cópia.

• . A SINGER DO BRASil L patrocinou um coquetel, em 03

SET 37, ern SAO PAULO, de apresentaçáo do exposição de rotos da FUNDA

ÇAO JAQUES CUSTE/AU e lançamento do pro je t. o DURA, conforme cópia de 
convite oin anoxo .

C*. Copias xerox:

Ceai i l ii.auo du ia: n i.tivo expedido pelo MINISTÉRIO1
DA CULTURA (0.2 ELS) ;

- De«.: Ia raça o expedida pelo MINISTÉRIO DA CULTURA 1
(MINC), (01 ELS);

“ Ofício expedido pela FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO1 
(F U N AI) ao a 1 r i q ent e d a A U 1N A (01 FL . ) ;

• Convite expedido pe l.a SINGER D0 BRASIL (0.1 FL. ) ;

- Contrato social constitutivo da firma AUINA ( 09
FLS ) ;

- Prospecto sobre o projeto BURA (01 FL.).
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8«|Ulaifl«Bte|J3fa Salvaguarda da Assunto* Sigilosos)
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÁO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI
r s s . n ^ p ,  13 ü / ii0

Brasília-DF

CI...N2 42

Do Chefe do SAl/OCA/ST 

Ao Chefe de ASI - Brasilio/DF 

Assunto Comunicação (Paz)

Em 23/01/88

(CONFIDENCIAL)

Levamos ao conhecimento de V.Sa. que encontra-se insta 

lado na cidade de Campinas, interior de São Paulo, um escritório 

de Assistência ao índio, do tipo de OPAN, CIMI, etc; cujo telefo 

ne é 53.2723, sendo um dos Diretores o Sr. Cmar Landi dos Santos
' ---- - v .

ex-servidor da FUNAI.

No ensejo, renovamos os protestos de elevada estima e 

consideração.

pA§l/FUNA| " "

; 0 ? /  ,

at e nc i o s amente,


